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Dia 3o de Abril 

IX SECÇÃO 

DecUrou-i« í cnniBra municipal ilo Jumbeiro que 
o projaeto de reforma cm alguns ariigos Jo acu 
código de potlu»! lú púJo ser appcovado pela As- 
(erabléa Provincial e nlo por esia presidência. 

arPICIOI   DISPACHADO! 

Da Mmara municipal de Guarátingueij, pedinilo 
qaa uii reformado o destacamenio do bairro da kt>-' 
HÍra> a&ni da format-se um cordão siinitario uue 
evite a propagafão da variolaque atii está rsinando. 
—Ao dr. ctiefe de policia, para informar. i 

Do inapecior Utterarlo de Sorocaba, solicitando a'' 
(ua exoneração deise cargo.—Ao dr. inspector ac- 
ral da initrucçio publica. 

RXQUBRIHBNTOS  DESPACHADOS 

Do vigaTlo da freguezia da Escada, frei  Júsd da 
Santa Barbara Bittencourt, impetrando umn licença - 
de trei meni.—Concedo, 1 

De Paulo Slefano, requisitando carta do natura- 
tisafão.—Como requer. 

De Francisco Caetano dos Anjos Gaia, professor. 
do Ribeirão PretO) requerendo 4"° ^^ o considere. 
vitalício.—Idem. i 

Da Maria Mareollna Pinheiro e Prado, pedindo o 
seu provimento na cadeira do bairro do Tclegraplio. 
na estrada do Vergueiro.—Idem. 

Da Rosa da Oliveira Prado, solicitando a sua 
exonerarão da cadeira do bairro do Telegrapho.— 
Concedo a deroiiião pedida. 

Uo vereador da câmara municipal de Santos, Al- 
fredo Ramires Ciquivel, representando contra o 
modo irregular porque se realisou a eleição do pre- 
sidenta e a do vice-presidente dessa câmara.—A' 
vista da informação da camard e do que dispõe o 
decreto D. 8716 de 21 de Outubro de 1S82, nego 
ptovimanto ao recurso para o tim de prevalecer o 
aeto da câmara que elej^cu seu presidente e vice- 
presidente na lesião de 1 de Janeiro ultimo. 

3" SECÇAO 

Deterroinou-se 1 
A' tbasouraria da fazenda que, expeça as neces- 

sárias ordens aüm de que scj^ enircjtuQ ao enge- 
nheiro Joaquim Rodrigues Antunes Júnior a quan- 
tia de 1:000(000, para occorrer ás despezas á cargo 
do mesmo engenheiro. 

—Ao dr. inspector geral de immigrafao que re- 
metta A tecrelatia do governo, com a máxima bre- 
vidade, uma relação dos immigraotcs portugueíes 
que vieram por conta do coniracto celebrado com 
Jo>£ Antunes dos Santos e foram esiabeleccr-sc em 
Santas, a bem assim doi que, nio tendo vindo por 
conta do mencionado contracto, foram desde o 
principio do anno estabeiecer-se na mesma cidade. 

—Rematleu-se ao dr. inspector especial de terras 
e colonisaçáo para que informe, a petição em que, 
Francisco Ciemonie Paz Leite, pude por compra 
terras davoluiaa na várzea denominada «Santo 
Amaro *. 

OPriCIOS DESPACHADOS 

Do íuiz da paz de Santo Antônio de JuL|UÍd. cum- 
inunlcando nao se ler reunido a junta do alistamen- 
to militar por falta da subJelegado de policia.—Ao 
ir. dr. chefe de policia, para providenciar com ur- 
gência e devolver. 

Dsioão Fernandes Dagama, ministro protestan- 
te, offeracendo os serviços de seu saccrdocm aos co- 
lonos protestantas do Núcleo do Cascalho.—Ao dr. 
inspector especial da terras a colonisação. 

REQUERIMENTO DESrACBADO 

Da Antônio Ferrat, ofTarecendo i venda terras de 
lua propriedade.—Ao dr. inspector especial de ter- 
ras e colonisação. 

4» SECÇÃO 

Autorlsou-sa i directoria geral da obras publicas 
á appiicar nat obras da egreja matriz e cadea da 
S. Manoel, á cada uma delfas. as quantias de  
i:ooa$ooo, consignadas no orçamento vigente. 

—A despender mais a de i:ooo3oao, com as da 
estrada que de Lorana vae ■ Serra de liaiubá.— 
Deu-se conhecimento ao thesouro provincial. 

—Communicou-te á thasouraria de fazenda, ha- 
ver o ministério da agricultura solicitado do da fa- 
lando, expedição de ordem afim de que aos enge^ 
nheiros JoU Ribeiro da Silva Pirajd e Ignacio Gomes 
dos Santos, a a Helvidio Augusto de Mattos, chefe, 
ajudante e agrlmensor da commissão de discrimina' 
cjio de terras no valle do Pjraoapanema, seja ade.in- 
tada a importância correspondente a um mez de 
vencimentos, a qual será descontada em duas pres- 
tacõai aguaes. 
^-Respondeu.sB ã Theodoro de Christo Leite e 
«utros qua, estando )á organisada e publicada a re- 
lação das loterias que devera ser extrahidas no cor- 
rente anno, a destinada para a e^reja da Ribeira, so 
poderá ler coniemplada na relação que se organisar 
para o anno futuro. 

-Determinou-se ao presldeate da directoria da 
Estrada da Ferro S. Paulo a Rio de Janeiro, que 
providencia no sentido de serem recolhidos ao the- 
iouro provincial, nos presos marcados, os impostos 
da irauilo devidos á província por aquella estrada 
de ferro.—Deu-se conhecimento ao ibesouro pro- 

—Mandoa-se entregar ao engenheiro OrvÜle A. 
Derby, chefe da commissão geológica e Heographica 
da província, a quantia de 6;ooo»ooOj para occorrer 
ds daspesai da mencionada commissão. 

' Do Tbcodoro de Paula Carvalho, escrivão da col- 
, Icctoria do Rio Claro, solicitando dois mezei do li- 
cença para tratamento do sua saudo. --Como requer. 

iarricios DGapACKADOi 

se- 
.,.._ -Ao 

Sriííurí prilkeul parVSagar nos termos de sua 
bfomiaefon. 4iode >3 do corrente. . 

Da^marí muiiidp»! d« cidade de Moaymirim 
m«i»SSd?«7Ín" *> canalisaclodo rio Mogy 

^ ffllTlB^o ir. dr. director geral d« obras publicai. 
Kaioura provincial, devolvendo a B".lçao na 

quM omMsanfior João Alvas Coalho Guimarães 
Mátenlreu da quantia da 6:ooo|ooo concedida 
Mra^xiSraioBras do referido ei labelecimento. 
E! A' íhSSu"   p"vincial para informar nova- 

"oTcamara municipal de ttatiba, pedin.lo entrega 
da quota votada no oVqamento para os traba hoa do 
Sballaeimento d'agua potave Inaquella cidada,-A 

U^^t^ía^mintodas obras a fazer-se no edificio 
«n que funcciona aquella escola.—Wam. 

'    ■      " REqUÍWUBKTOI   DESPACHAOtIS 

Da irmaodada da Nossa Senhora do Rosário, da 

.'^^n^Set^m-jÃ^^^^^^^^^^^^^ 

5,s SECÇAO 

Communicou>sa: 
Ao ministério da iustlçii e d tiiesouraiia do fa 

xenda: 
_ Q.UC, em -n do corronld, o bacharel Antônio Uap- 

'istu de Campos Pereira, promotor publico da co- 
marca do Amparo, entrou no goso da licença de 
dous mczes que esta presidência lhe concedera. 

Que, era ti, o bacharel Firmino Antônio da Sil- 
va Wiiackor Filho assumiu o cxurcicio do cargo do 
Íiromoior publico da comarca de l-ençó«s, para que 
oi nomeado por acto de 24 do mcz uiiimo. 

A' Ihcsouraria de fazenda, que polo iuix da direito 
do Amparo, foi nomeado o buchuroi Raul Alvares 
de Castro jiara exercer o cargo de promotor publi- 
co dessa comarca, durante o iiupedimenio do clVec- 
tivo, a bem assim que o juiz de direito de Cucoude 
nomeou o solicitador João Uonio Vieira par,i occu- 
par o cargo de promotor da referida comarca em 
vista da remoção do ctTectivo para a da Capívary. 

E- 
OFFlCIOS DESPACHADOS 

Do 30 supplenic i\a delegido de policia de .Mo^y- 
mirim. pedindo cxoncniç.^o do carijo.—Ao dr. chefe 
de policia, 

IJa câmara municipal de Campinas, solicitando 
que o destacamento de seis praças no arraial d.-i 
Ponta de Atíbaia seja fornecidu por um coniingenie 
du força policinl local —Idem. 

UKQUÜIIIMENTOS DESPACHADOS 

De l.eopoldino Augusto da Silva Vasconcellos, 
tabelliiio do publico, judicial c nulas do lertnodo 
Amparo, pedindo J muzus de licença.—t^unccJo. 

De liinocencio de Paulu Kdu.inio. dclugudu de 
policia de Piracicaba, podiiido pagamento aa quan- 
tia de .14^1)00, dlspendidu com a força de linha 
naqucUj cidade, duranie o mez de Fevereiro preté- 
rito.—Ao thesouro provincijl. 

De Antônio B^rnardino Valioso, labclilúo do pu. 
blico, indiciai c noias de Smia líita Uo Pas^a Qua- 
tro, solicitando '.U dias de licença.-Ao dr. juiz de 
direiloda cumarcu do liéiein do ÜdscaWadu para 
informar. 

De Joaquim Aleixo Ferreira de Barros, podind,> 
a entruga üa quanti'! de l:UUiJ{}ÍIUU, ollereciJa jiclo 
léu Vicente du tal, paru a liberuçno de escravos 
pcriencenloi ao supplicantc c que se acha doposi- 
(ada na theiuurariu de fazenda.-1> Icvant.imeiiLu 
da imporiaucia du l.UiKiijiJiU, requerido pelo sup- 
plicante, so poderá ser eitccii,iadu mediante preca- 
tória expedida pelo juízo de orphão^ do termo da 
Faxina dircctamcnle ri thasouraria da fazenda. 

Do bacharel Álvaro Augusto da Cosia Carvalho, 
promotor publico da comarca do lUo Cljro, pedin- 
do 2 mazes de licença.—Concedo. 

Ü' SECÇÁO 

Declarou-se ; 
Ao administrador da mcí;i kU' run Ias de Ijjuape, 

que deve unviiir a presidência copia dos docuiuun- 
los pulos quaes verilicousu a condição scrvil do;> 
menores iilarianna, Joaquim, Pedro, Francisco, 
Porliria e Mjgd.ilcna quv s^: acha>vi mairiculada:, 
com cdade de quinze annos, naqaella roparlifão 
dl cal. 

Ao coUector de rendas geraesde Brotas, idem, 
quanto, aos menores Dionyiio, Olympiae ECli.is. 

Ao presidente da câmara uda junta cUssiticada- 
ra de escravos do Kio Movo. que foi dosignadii o 
dia H da Maio próximo para a junta da villa do Ti- 
juco Preto, reunir-sc e executar us trabalhos da 
clussitícação dus escravos que tem de ser alforria- 
dos pela 7^ quota geral c 1^ provincial do fundo da 
emancipação. 

Rccommendou-se : 
Ao collector das rendas gcraes do blspirico Santo 

do Pinhal, que informe sO verificou cora documen- 
tos legacs a condição servil dos menores Laura, 
Amaro c ISenedlcta que tiguram com edado de 
quinze aunus, sob ns. ü. 1 e uíj nas relações ns. 13, 
daü. 

Ao coUecior das rendas geraes do Bananal, idem, 
quanto aos menores Tito, Ucralda. João de Deus, 
Benediclo, Felicidade, Bdrnardina, João, José, Ana- 
cleio, Luiza, iVUrgarida, Porlirio, Thomazía, Joan- 
na, Qucity, Lolh, Hoza, Chrispim o Izabcl, que 
liguram com edadc de lõ annos sob ns. 2Ü, 'ii, l, 
11, O, li,'i, 13, •ii, ^M i, V, 111), ^1 e'd7 nas rala- 
ções ns. ilU, 117, ií>7. m, lai, 5,15, íi, 01,(13, 
7U, ld,7í, U3eB7. 

Exigiu-se do juiz de direito de Cuza Branca, que 
informe sobre uma publicação inucdiioriüi, exarada 
no Diário Merciitltl de hojo, com a opigrapho Sce- 
nas da escravidão—Caconde—relativamente a al- 
lorria da Eleodoru, 

idem muiaiis muiandis ao juiz de direito da co- 
marca de Caconde. 

Devolveu-so ao colleCtor das rendas geraes do 
Bananal, o recurso geral dos libe ri os arrolados na- 
quelle município, aiim de ser declarado no lugar 
respectivoo numero dos lilierius por estincçáo de 
serviços e dos que licam obrigados aos mcimos ser- 
viços. 

Keinctleu-se ao juizdeorphãosdo HÍo Claro, a 
relação dos escravos alforriados naqueile municí- 
pio, afim de que por elle sejam reformados os pre- 
ços excedidos na libertação dos escravos Firmina c 
Paulína. 

OrnCIO DESPACHADO 

Do juiz da orphãos de Guará ti nguctd, prestando 
informação exigida pela ihesouraria de fazenda so- 
bra o nome do ex-ienhor do escravo Francisco, al- 
forriado pelo fundo do emancipação.—A' thcsou- 
raria da tazanda.   

SeoroCarla da pollola 

Occurrenctas do dia t : 
I» Deltgacla 

Foram postos em liberdade Carlos Schmidi e 
Anna Mandes de Moura, a detidos Maria José, por 
ébria, o menor Jacob Marcondes, por ter subtrahi- 
00 a quantia de lüuoo e gêneros da casa de negocio 
de Joaquim Ferreira dos Santos, e Antônio Losso, 
italiano, por andar vendendo bíihatai de loteria, 
sem a compecente licença da câmara, sendo os dois 
últimos logo postos em liberdade. 

SubMegacia io Sul 

Firmino João, foi posto em liberdade. 

SutdeUgacia de SMta Ephigenia 

Foram delidos, o italiano Joicph Lazarone a dois 
allemães, que recusaram dar o nome, por cbrios e 
desordeiros, sendo aquulle logo posto em libír- 
dade. 

Subdelegacia da Coniolação 

Foram posios em liberdade, Joaqiiina .Maria das 
Dores e Anna iVlaria Joaquina, e detidos, Benedic- 
ta Maria de Jesus, Anionia Maria do Espirito San- 
to e Falii Tit, por ébrios e desordeiros. 

Por infr.icçúo do artigo j>i| das posturas munici' 
pac<, foi multado Manoel Cami<onez. 

D.i esin.;áo do Alto de Sa,ii'Anna, foi posto om 
IlherJadc Antônio Soares da Silva, a detido Jon 
quim Antônio do Espirito Santo, por diisordeiro. 

Cadèa 

Foi posto am liberdade, o rio Ferdínando Russo, 
por ter sído absolvido pslo Tribunal do Jury. 

AOS iS DE MARÇO DE líjS; 

l'ltl£Slllt:NCIA   DO. SR. ItODOlGOSlI.VA 

(Coníiri/i*tSo) ■ '-'^■^*^- ■<-'    ■ 

O SR. J. SILVEtlí A ;—Abi está a União Con- 
servadora a vencer-nos todos os dias, alia que se 
consiituio om força viva, demonstrando assim que 
as próprias cauzas más contam victorias 4uando os 
paladinos qua u defendem s.io solidários o unidos 
no mesmo pensaiuenio, nas mesmas aspirações, na 
mesma dircccuo das idéias. 

O SR. A. NOUUEIRA dd um aparte. 
O SR. J. SILVIilIlA ;—O nobre deputado enlun- 

deu-mu mal ou eu nao me liz comprehcndcr bem. 
Não, eu não censuro por isso a Unlao Conservado- 
ra :. iodos tem o direito de vida e de prosperidade, 
o direito de liberdade na dafeza do suas Idéias. 
Digo sómonie que defende uma cauza md. 

O SU. A. NUCULilRA :— Não apoiado. 
O SR. J. SILVElItA—: A politicn 6 uma scien- 

cia, a propriii sciencia o tem demonstrado, o eu pe- 
rante a sciancia política não posso comprehender a 
existência do partido conservador... 

Ü SUA. NuGUElliA :—O nobre deputado avan- 
ça uma proposição indomonstravel, apezat da Lfci- 
dazde juainielligencia. 

O SR. J. SILVi£lRA:—Penhora-me am extremo 
a benevolência do nobre deputado a meu rcspciio. 
Talento preparado nas lides da tribuna c da impren- 
sa, juriscouiuilo, homem versado no mechanismo 
intrincado da política, o nobre deputado é bondoso 
demais puracommigo, cuque, reirahido, sem habi- 
litações mesmo para estas embates da palavra, 
apenas sei dizer o que penso, sem arte e nem llorcs. 

' (jv.ia afoi.iJoí)  MJS eu diiia que nao comprehen- 

0«ir. Jono Silveira {cominnando) 1— 
Continuando na diifcsa improlicua dos interesses 

edireitosdo iioni,disiricto,eu chamo a aiianção 
da assemblÉa para as emendas que já mandei a me- 
sa : Uma refere-se ao pagamento da quantia de rs. 
4:Joogooo a câmara de í>. João da Boa-Vista ; ou- 
ira ao resinb:lecimcn(o das verbas  votadas  para 
Sania liiiu do Paraíso, e, que cahiram em exerci-   .. .      , ,..._..,      
cios lindos, por eu pa da adminisiração; outra á i uendo o p.irliJo conservador pcranic a sciencia po- 
iransfcreiicia da vertia do iioooSooi rs: que tiz j lilica, o partido conservador do meu pau, que já 
consigiiurooorçamtnt"vigente para uma cstr.ida nao tem bandeira, quujáineunipuubilisou-seeomo 
da villa de S. José do Rio Pardo aos limiics da pro-1 seu proptio programma, tendo necessidade dt! guar- 
vincia de Minas, pedindo agira que seja appiicjda'dar somente o nome, realisunJoidãasque náu são 
a canaiisaçào da água potável para a  mesma villa. ! suas. 

Quantoá ia consagra eila  o   principio do umal    (rrocvn-scapjrtesi 
verdadeira restituição. |    Náo sou retisienio, não sou dcssídonte: continuo 

A câmara mandou reconstruir uma ponte sobre o: a ser liberal e liberal adiantado, 
rio Jaguary, que havia desabado com as chuvas,      [Muitobi!nid.ib.ti\c.id.i tibi.-r.il,) 
dospendjndu lambimde seus cofres e ha seis annos j    Quero a reürg;uusaçao do meu partido da accòrdo 
o paganiínlo para alugueis da casa qua serve de  com o   seu programma de descentralisação, da li- 
cadeia ã cidade. 

Inquestionável mento são despesas estas que de- 
viam correr por coiita da província. Pois bom ; a 
cumara lem reclamado e^ta re.^litulçãa por diversas 

herdades, du autonomi,i e da progresso. 
Senão possj mais esperar uma conciliação bene- 

tica, ainua tenho conliança na evolução das idéas 
acompanhando  o ensinamenio duro ua sciencia do 

por toda  a pane, ao lado do seu noma aaii 
pagina eloqüente do quanto pode uma dadlMf 
sincera em Denaticío da uma grande pátria. 

Esse cidadão chama-se boja Vliconda do Pinfa 
titula que foi honrado paio caracter ds quam OI 
cebeu. íApoiadoi da bancada libtriú.) 

Pois bem; a alie chague o meu apelto de paullit 
obscuro em prúl de uma causa beflae justa {muffi 
íeiii.) 

Dirijo-me igualmente ao sclnlillante talento dsl 
Theophíto Dias, o inspirada poeta, o diitincto U^ 
teratOj   um  dos  mais  másculos talentos da nor 
geração.  A poesia È sagrada : repelia a eacravldia 
adora a liberdade I 

O SR, T. DIAS dá um aparte. 
Ü SR. J. SILVEIRA:-Náo preciso apptUl 

para a inielligencia fulgurante e para o grande 1 
ração do Oliveira Braga Filho: elta aita comnxi 
na vanguarda; e nem para o bello talento e alava 
caracter de Cândido Rodrigues, voluntário dai 
cudo das grandes e generosas idéat políiieai,'f 
mesmo modo ^6r que defendeu, como voluntário^ 
II honra nacional, olfarecendo seu sangue a sua vi- i 
da d pátria na guerra ensangüentada oo Paraguaf.'/ 
{Afoi.\doi d.tbimcjd..i liberal,) 'i 

A todos os meus companheiros de bancada, CU^a 
j os nomes nau posso particularisariodos pala harU 
adiantada da discussão, eu dirijo estcappello mll^ 
mo em nome das nossas crenças, em nome da uoilj 
partido generoso o grande, que so impõe a noiKW' 
corações com a força de uma consciência e da wm-i 
religião. f 

Volto aos meus lares : se as urnas me confariram! 
de novo o mandato, saberei honral-o tanto quanto 
estiver am minha fraca iniellígencia e grande devo* 
tamentu a uniaoUo meu parudo e ú prosparidads 
de minha província ; se tdr derrotado, Ia ficara! 
como um soldado tirma do partido liberal, qua não 
sabe recuar, porque náo saoa temer os embates da . 
desventura, sampra convicto da pureza da luai 
crenças. i^Muitobem, muito bem.) ,   ;^ 

1'CDnti'náii.)' "'.-^ 

vezes, e o governo responde-lhe que nao paga por', experiência. Eu ainda penso, ainda  acredito qua a 
que náo autorisouiaes despesas! partido  liberal  é o unicocapaz dereaiísar as idéas 

A 10 pede umactodo justiça da assembléa.Não! radicaes mais adiantadas. 
ê jusiiiicavel que se abusa da dura lei do exercido 
lindo, quanto as verlias votadas para Santa Rita do 
Paraíso; [>ois que eilas for.im reclamadas om tem- 
po c rei te rada mente. Não deve aquella esperançosa 
villa ser a responsável por um descuido ou incúria 
que cila não comm::tIcu. 

OSlt. S. DA MüT PA :—Apoiado. 
O SR. J. SILVEIIÍA :—A J" refere-se á transf.;- 

rcnciade uma verba para canalisaçáo de água po- 
tável eni S. Jo)é do Rio Pardo. Pião é questão po- 
htica, c eu espero que cila mereça a approv.ição da 
cusa ; pois olgo em confessar ainda mais um.i vez 
a união dos deputados do ij'disirlcto em assumptos 
djintoressegüraldomesmo, união ^ae ainda agora 
is m.inilustou na disiribuiçno combinada das verbas 
cans]gnadaa no orçamento que estamos discutindo 
(miiiiu bim.) 

Entrando na segunda parte do meu discui-so, par- 
te propriameniu política, eu direi a m:us correli jío 

üntreianio lamento que um partido liberal teme 
riscar de sua b.nidcira a liberdade mais sar.:a -- a li- 
berdade dos capiivos ; que ousu auiar, com subicr- 
lugios, a soiuçao do problema do elemento servil. 
ora fiizendu questão de praso, ora achando inop- 
portuna a discussão sobra tal assumpio em nome 
dos inierussus da lavoura, aliiis tao desprotegida 
d<j3 governes. O pai/ viu, com magoa, cm derredor 
do ijlorioso ministério Dantas leviimarera-se as vo- 
zes libcraes negando ao pobre sexagenário o direito 
de morrer livre 1 

USR. O. BRAGA FILHO:—Muito bem. 
ÜSR. C. RUUKlüUliS :—Apoiado. 
O SK. J. SILVEIRA :—Depois viu o grande luc- 

ador deixar seu posto de honra, vcnciuo mas, nao 
^convencido, pulo numero do uma trisiissima 
cunllagraçao. 

U ôit. a. DA MOTTA:—Apoiado. 
O SR. J. SILVEIRA:—Vem   um  ministério  de 

narios ; 1" que relevein-moa ousadia de cnfronlar  transição; subiu ao puder o  partido conservador. 

Subdelegacia do Braf 

Foram postos em liberdade Dayid Gonçalves, 
José Francisco da Cruz, Joaquim Sirino Pinheiro a 
Luiz Sirino Pinheiro,  e detidos Guilherme Alves e 

um assumpto tão acima das forças da minha intel 
ligancia... (Ji.iu iiBoiiidijí d.i *.i;iejd.i libaral.) 

O SR. O. BRAGA FlLilO;-Eu sou um dos ad- 
miradores do talento i'o nobre deputado. 

ü SR, J. blLVlCütA :—:- que desculpem a fran- 
queia, que me & proiiria„rounifestando aqui minhas 
opiniões, com toda a i>u4eae da verdade, que julgo 
estardo meu lado. 

Elelio deputado provincial em iSSÜ pelo^i dis- 
tricto, quando meu partido estava ainda no jioJer, 
eu vi e.u torno de mim levantarem-se inieiesses de- 
sencontrados c contrariados, que se chocaram, des- 
tacaiido-íC entre elles a poUtica pessoal cm contra- 
posição com a política d<is idéas largas do partido 
libiiral que eu venero o preso como uma relíquia 
(milíIo bem.] 

Vi por toda a parte,, ao iniciar-me nos segredos da 
vida política lavrar a descrença o a desharmonia no 
seio de incu partido. 

Duas cabeças dirigiam-no, dua; idéas que ate ho- 
je n.'io se puderam hnrmunisar. Cheio de crenças 
ainda na regenerarão de meu partido pela disciplina 
que se impoe com exemplos de devotamento e vir- 
tude política dos chefes, eu tive a veleidade de sup- 
pdr que, apezar da nenhuma autoridade de minh.i 
palavia (il.io iip(ii.Uas,) ou conseguiria concorrer 
para a aggremiaçao e disciplina do partido em tor- 
no;das idéas.liberaesde sau programma, idéas adian- 
tadas du liberdade, que náo podem transigir com 
interesses pequenos ua política pessoal. 

O SR. C. liÜDRlÜUEá ;-.\iuito be.n. 
O SR. J. SILVEIRA :-Se o partido iiljeral pójo 

ter matizes nu quadro de sau programma de itSJi, 
uu pretendia pudar concorrer para a unilicação das 
duas cabeças divergonius ijua o dirigiam. 

No recanto do lar, na leitura dos livros moder- 
nos, noa ensinamentos da imprensa, mais eu me 
convencia da necessidade de uma conciliação geral, 
a bem da vida do partido, que tendu a dusappare- 
ccr por falta de cicineatus du força, elementos que 
dia a dia vâo-se perdendo mais pala d-jsuniãu dos 
soldados, que se indisciplina 111 com o commando 
desencontrado dos chefes. 

O Sli. ü. BRAG V FILHO :—Apoiado, 
O SR. J, SILVEIRA :—Dahi a minhj altitude 

quasi de innacção nesta tribuna a respeito desta 
questão, aguardando, com expectativa sympalhica 
u Cuijgraçameuto dos nossos chefes. 

Esperei até boje : começa de suppor já muito 
dilhcd o lim que almejo. 

Ainda quando se tratou da ultima eleição sena- 
torial, eu compareci a reunião prévia do partido e 
prupuza união com o partido republicano para do- 
Dcllarmos a União Conservadora. 

Vencido, tive de sujeitar-ma á aeoionça da maio- 
ria, e, confesso, com esperanças ainda na alliança 
ulterior que eu considerava de um grande alcance 
poliiíco paru a idéia commum que deviam ter os 
üiliados naquclle pleito, 

Ü SR. O. BRAGA FILHO dá um aparte, 
O SR. J.iilLVEIRA :—Devo dizer a verdade in- 

teira, manifestar aqui francamente as minhas opi- 
niões a província.' 

Se errei, cabe-mo a consolação das boas inten- 
ções que me guiavam. 

O SR. O, BRAGA FILHO :—Eu faço justiça ao 
caracter do nobre deputado. 

O SR, J, SILVEIRA :—Mais uma vez repito : a 
minha posição nessa eleição ainda foi de expectaii- 
va, de esperanças que da nossa própria derrota lí- 
rariamos o ensinamento para a reorganisaçáo e 
harmonia do partido. 

O SR. T. DIAS:—Procedeu correctamente ; 
sustentou suas idéias', vencido subordinou-se, 

O SR. J, SILVEIRA :—.Mas, tr. prasidanta, vajo, 
com pezar, qua o meu partido, em vez do se retem- 
perar, de sB unilicar na adversidade, como faiía 
sempre quando deixava o poder, mais e mais sa di- 
vide, mais e mais ae afasu da possibilidade de uma 
reconstituição geral. 

O SR. G. RODRIGUES:—Apoiado. 
O 3It. J. SILVEIRA :—Quem tem acompanhado 

a evolução dusu partido dimlro do tempo e do es- 
paço i quem deixou calar bem fundo >:iu sua alma 
os encantos de sua gloriosa bandeira, do seu pro- 
gramma elevadíssimo e nobre ; quem desde a mais 
verde infância, consagrou como ou, o melhor de 
suas esperanças em ver por alia raalisada a felici- 
dade desta grande pátria, certo que se desola dean- 
ce das licço js duras da experiência, qua nestes ul- 
timas tempos nos tem ensinado que o partido libe- 
ral já não se une no poier a nem nas épocas das 
provações, na adversidade, perseguido, víctimado 
por adversários, que' tudo fazem e muito tem con- 
seguido para asmagal-o nas próprias tenJas invadi- 
das do seu programma I 

E hojs, na adversidade, lançado ao ostracismo, o 
paUído liberal nao quer considerar a questão de h- 
ucrdadojuma quesiau política, não quer escrcvel-a 
no Irontespicia du seu programm 1 '. 

Eu nau conai,icro a questão de liherilade como 
questão partidária i mas indubíuveiinenta é uma 
questão pjliiica, por isso mesmo que é social. 

Nessa ujiicada \.tpotttíinJo ji,v:i ti b.jnc,ida conser- 
clJoíM) ha conservadores mais tiberaes doque al- 
guns de meus COIlegas de   bancada, nesta questão. 

Como conlrasle a cs tu ide j, o noisu lllustnido 
presidente desta assembléa nau quer assumir a si 
ií responsabilidado ila discussão da localisaçaa dos 
sscrdvos, a votos liberaes se juntaram a votos con- 
servadores para abafar mais uina tentativa do cum- 
primento du nosso programma! 

O Sli. C. RODRIGUES :—Apoiado. 
O SR. J. S1LVEIR.A:—O mesmo se deu com a 

rciogaçáo pcuida da lei da 1 SUO, que equipara us 
cadeias publicas as prisões de negros lugiaos- 

O SR. R. LOBATO dã um aparte. 
O SR. J. SILVEIRA:-Eu lolgocúin a declaia- 

ção do nolirc dopulado quanto a quesláo de iocaii- 
saçjo dos escravos. 

30 itei liueraes votaram contra o projecto, e o 
noDre deputado foi d'aquelles que vularum a lavor. 

iVUs, >r. presidente, ser libaral não i escrever 
programinas liberaes : é conccciisar, na pratica de 
seus actos, a iheoi ia, as promessas de sua bandei- 
ra [apoiados, )        . , 

Eu, por mim, alnrmo que desde que fui eleito 
deputado até hoje, tenho sustentado, com o meu 
voio nesta casa as ideias mais adiantauas do mau 
partido, toda vez que ellas surgum aqui em pro- 

**Os'sRS. C, RODRIGUES E S. DA MOTTA :- 
Apoiado, 

O SR- J. SILVEIRA ;—.Mas, sr, presidente, vejo 
que ja estou abusando da Dcnevolencia a aliençao 
dd assembléa (iV.iu apoiados ), u por isso tenho ne- 
cessidadu de concluir. 

Antes, purú u, de o fazer, seja-mu permittido di- 
rigir um appello aos meus <~'om|)anlieiros du banca- 
da, para us quaes, desde ja decuro, so tenho mun- 
vos da gratidão e sympatbias; e se minlias pala- 
vras, p>jr ventura, us utfenderein, eu rjtiraiei Cisas 
ollensas involuntárias, cumo lillus unicamente do 
próprio cator das iduias que del<:nju [ Muito bem. 

A' palavra .lutoriiada de R. Ljbalo, o prestigio 
so Jciiifei' desta bancada, o lalentu lulgurante, i 
argumeiilador invejável,o cidadão que tem luctadu 
tanto, dirigindo o partido nas inais diihceis emer- 
gências, eu peço que me auxilie dando torças a 
mim que náo a tenho para a reorganisaçáo do nosso 
partido e para o realisação da suas  ideias gênero- 

CORREIO PÂÜLISTMO 

OoUeoCorla da oapltal 

l*or acto de homem, do governo provincial, Á|'1] 
nomeado o nosso amigo sr. José Vaoaacio Ferreira ' 
para o cargo de collecior das rondas provlndaet da..' 
capital, vago pelo fallccimanto do alferes João An* ,; 
lonio Ribeiro da Lima, que o exercia. 

O novo funccionario occupava o logar de chsíil - 
da estação da Luz, onde sorapra deu provas da inul* '] 
to zelo, aciivídade e dedicação ao trabalho, quall* * 
dades que lha valeram sem duvida a conliança com ;i 
que acaba de ser honrado pelo digno administrador , 
da província. 

ü trem d« paijaageiros que ãevitt chegttft 
ante-lioatem as 6 lioras du tarde em Bibeí- 4 
rao Preto aó cbegou ás 8—30. ^ 

U metivo da demora foi ter-se  descaTrila^ - 
do um trem de carg^as entre Kio Pardo é ' 
Bututues, por ter a machina apanhado um 
buí. ' •; 1* 

Iiispooi;ox*la Ue Kin.nitgc>a93o     "' 

O dr. Ficderíco José Cardoso da Araújo Abran^ , 
ches foi exonerado, a pedido, do cargo da inspector '■, 
geral da immigraçao províncial,SBndo nomeado para 
exercer o referido cargo, o sr. dr. Porlirio Abdagero 
FigueíradcAguiar. . -, 

'sas de liberdade a de progresso. 
O SR. R. LOBATO :~Eu estarei cora o nobre 

deputado nu posto mais adiantado, sempre que se 
tratar de interesses du programma tiberat- 

0 SR. J. blLVElRA :— Mao obstante a minha 
pouca esperança na rcalisaçáu de nosso program- 
ma, eu appiaudo a declaração do nobre deputado. 

Igual appoUo faço a Augusto de Queiroz, o polí- 
tico trabaiLiadur, intelligente e constante, que sabe 
vencer tudo pela sympathia de sua pessoa, que sa 
impõe por si mesmo aos seus concidadãos. i'eçod 
ellequoabandone a pequena parte retrograda do 
suas ideias, e nos auxilie na grande causa de cou- 
graçamento do partido liberal para a realisação das 
promessas de sua bandeira. 

O SR. A. QUEIROZ:—Protesto, eu não sou re- 
trogrado. 

OSR.J. SILVEIRA;—Mas dirigiu um jornal 
ascravocata noita capital. 

{ Trocvn-se divertos apartei.) 
A João Ribeiro, a palavra facil e Inspirada, o ta- 

lento prompto, a força da argumentação tanal t 
incisiva, eu peço a dedicação du seu apoio ao meu 
appello de paulista qua deseja ver vlavar-aa Cada 
vez mais » sua província. 

A Ferreira  de Castilho, ülho coinu eu dd niesma 
localidade desta pruvincia, eiubaLdu ua íiii'.iiicia 
pela^ inesn..s  aspirações,  i>elos  mes.uos sonliu», 
pelo entliusiasmo do tuísiii > partido, a i.'tle, lui te du 
espirito,   (ocia  de  talento, forte  de presiigio, uu 
peço igualmente o concurso pjJeruso de seu devo- 
umenlo  á causa grandiosa, que c nossa porque c 
commum ao partido hberal. 

O SR. O. BRAGA (■'l LI IO;—Muito bem. 
O SR.J.SILVEIRA:—fia nesta banccda um cida- 

dão dislinclissi^no pelo seu nooic c.iracier e Mu no. 
me, que  fazam o orgulho da  nusia província, a 
qual   elle ce.n dedicado o  melh ,r d; sua vida, o 
mais puro du seu devotamento 

O partido liberal deve aíiua esiierar muito desse 

'l'beatra ■'■'% 

iíuulisa-se hoje nu S. Joaé o beneficio àa "'. 
uuutor da mudiua da Uomella Tlieodora e do .'' 
Uorúe dforsa, sr. dr, Abdou Milanez. 

Üubeiuus que lhe   eaik preparada  uma 
mugailica uiuuifestação de que elle ó aem... 
duvida muito digao. ,    >íM 

°CurtÍtique o scciatano o que coniiari, loram at<   . 
sim despachadas, {>elo dr. Inspector de Hygiene da 
província, as petições dos práticos Manoel da Silva   ' 
Girio c Amador iiucno da Ribeira, os quaes requo*.' . 
reram licença  uara continuar com boiica aberta, o .. 
Enmeiro na villa do Jaboticabal e o Mgundo ant   ' 

otucalú.   

U rir. dr. Alborto Hai-g;reaTes, checado lia 
poucu da bluropa, trouxe alguna carros da 
tratuWay du  ttyüCema Julieu, adoptado ns 
ÜelgLua, Alleiuaahu,   Estudos-Uai do», Ana- ' 
triu e kalia e ii4iiiaameate   em Lisboa. SBa .■ 
lauvidus pela electricidade e além dos appfr* ', 
raihus denliniidoa   à  tracção, trouxe  o dr< .1 
llurjfreuve'! os  ueceasarlo^ À applicaçãodn 
ültíciricidade nua suas diversas turmas a fina 
itiduiitnuea. 

Us carros são calculados para 60 passa- ! 
guiros, seudo a sua marcha de lU kilometroa ! 
por bota a a força deSO cavaUos. 1 

kiswi carros electricos podem parar ins^ i 
tauiaueaiueuiu,   avauçar   uu    recuar   COIQ ; 
presteza extraordiuaria, como provaram em ' 
diversas ejcperieucias leitas em Bruxellas. ' 

Acompauliao mesmo dr.Hargreaves o es-' > 
genheiro   ekectrisca sr. H. Paul Uorim,quei I 
veia dirigir a» experteacias que brevemen- , 
le  se farão ua   companhia de Botafogo, UB , 
curte. 

Lé-ae no Diário de Pernambuco; \ 
' Todo o povo do Crato acha-aa Impresaionadcl 1 

pela noticia de uma virgem piedosa ratidente na '< 
Joazeiro e confessada do padre Cícero. 

1 Uiz o rumor publico que ella í santa em carm 
viva a, como Anna Catharina de Emmeríctk, tan 
visíveis no corpo todos os stygmas da paixSo 44 
Nosso Senhor Jesus Christo. 

1 Alma santa, soifra tao duro martyi^ qua admla 
ra como ainda vive, aando manancial do augua« 
de dores impossíveis do lupportar lem Braça Mpoi ' 
Ciai de üeus. D- i-   r 

' Os propagadores do facco extraordinário Ian<' 
cam o testemunha do padre Monteiro qua, ao dor i^ 
communtião a virgem, vio Jtaus sacramantado toi* 
nar-au visível á lua s«rva. 

0 Se é verdade, felicito o *r. d. Joaqukft-por »tí 
o unico bis|iu do Uruzil quo tem uma sanoT aoi uià 
diucttse. 

1 Ui.jein cha[uar.sd Maria da Jaaus a biamairenní^ 
rada, e que tem apenas aS annos, ■ 

Pur iniciativa dos professores Jo&o MartO 
de freiias Briio e Jorge deliorena vae fuif.. 
dur-se,ua  vilU^da Bocaina um olab littenf^ 
rio. ■ i 

Por Iclegramma recebido hontem do Rio tia /tt* 
neiro, sabe.ae qua o vapor franccz La Franct, qua 
traz a seu bordo Íoa immigrancei, por conta da ae< 
cicdade Promotora, passou em Cal» Frio aa o boa 
V..-      .1.1      «....^L?       . . ■—   -É1._ 

o prato Theodoro de tal, por ébriot e de»rd«íros, 
9 e      O SR. S. DA MOTTA a O. BRAGA FILHO :—  cidadio reapcitavel,  indusirí.il  jjJiciJo, que tem ; rus da manhã, com rumo para o laiarato dt IUH 
BSilMuiio bem,apoiadOi Isoriodo a provincia daesiradatdatarroí Mvando|Uraiid(. 
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Ueroad* «le MantuM 
A 2 do cjrrento canstoii vamlim  <IH tí.OOO 

BBcciude Cl'fé. 
Entraram :i iqunllc dia. . 
Exiateucii   em   prirnuimn 

milua  
Em  segiiniliu  mSü^   p^rn 

flmbfifTii'   .    .    . 

7.907 asrcas 

ã:í5 Oüii 

Do sr. dr. Jirccior da Secrauria Ja Cainara 
doi üeputadoj rsci^liJinui o relatório e umJ iv- 
nopie 1103 irabjlhoi da^iuílla Cjiiiurj JurJiits o 
aaao passado, coatcado todos oa projocto* e parcce- 
rM, discu9«ão csiwciricaJj do orçdinsiiio e iiroroyj- 
tiv.i, dilTírente» ilucuiaonloi, quadros cttiiísiícos •: 
outros etclarocitnaaioii orgjnisadoi pela rnâsm^ 
Secretaria. 

Trabalhos como csie honram as rc|iariiçõe» palas 
quaes láo conreccionudos. 

'   Agradecemos.   

JUKV 

Homem runccionou o tribunal com 40 juiiesd« 
faclo. 

Foi suhtnetiido a iuli;:iint:nto o |<riice>so instaii- 
rado por domine ia il;i promoioria «os tcos senlen- 
ciados Joid t.o;^cs, l.uit Hianchj, Prudente Alve> 
do Amaral,Fruncisco Pedro Bianchi o Josd Becariu. 
a a ex-praça do corpo policial Heitor Caiiorali. 

Consta da denuncia que os uccusados, presos, 
praiicarani um ürrombamcnio em umi das pareJei 
da enfcrm.iria da cadéi, onde se achnvara e por on- 
de, de combiniição com a ex-praça C;ipornli preten- 
diam evadir-je; tendo abortado este plano por des- 
coberta do mencionndo arromMmento na manhã de 
i3 de Fevereiro do anno Rndo, 

Encarregaram-se da defeza dos accusidos os srs. 
dr. Jos£ Fernandes Coelho e Aquilino do Amaral 
Filho. 

Formaram o jury de sentença oi *rs.; 
Lourenço Josí de Sani'Anna. 
Biplista Oi-tií da Rocha, 
Hedro A. Corrêa do Amaral. 
José A. de Borba Cujo. 
João VVíishaui>t Moor 
Dr. JoiéS. Fernandes Júnior. 
Snié Joaquim de Jetus 
Manoel K>idri|iues á» Costa, 
Joaquim Klias da Silva. 
Luiz Gontafta de Azevedo. 
Dr. Manoel A. >le Mendnn(a Brito. 
Adolpho A. Machado. 
Oíaccusados foram absolvidos. 
—Hoje serão iul){adoi os réos alfiançados Miguel 

Luio da Silva e Eui;cnÍo GalvHj, o primeiro por 
crime do art. lot e o sOjtundo pronunciado no art. 
1:7, todos do código criminal. 

Foi reiutefrrado no carg-o ile profe.íanr pu- 
blico dii bnirri do Vaininiuga, em Caimiiéii 
Jo:ã Rubailufosquini, 

Já ijc acham bem adiantitdo.s 0:1 trabalhos 
da liuha férrea que a, eaiiipanUia do Rage- 
uh» Ctítitriil de lyireiia pretende levar até a 
raiz da «erra do Q-isb■■a-Cangalhas, 

Foi concedido o pmzn de cinco din.s para 
n profesaoi- pnblico do bairro do Santa Cruit 
de Mogí-iniriiu, Lnia de Campos, entrar uo 
exarcicio d.) reappctivn curffo, 

Fallecen em (laalnn o si-. Pedro Ribeiro de 
Son.sa Arantea honrado commerciante 
daqiiella praça. 

OperaçSo Im porta ule 

De S. JoSo da Boa-Vistu foi expedido an- 
te-hontem ao Diário ihSantos o tde^ramma 
seguinte : 

"^   « S. JOÃO ÜA B0A-VI3TA, 2 de Maio. 

O illUstrado facultativo dr. Artliur de 
Castro praticou ha dias, iima importante 
operação uos ullio.-* de uma ."«nhora cega de 
nnaconçü, 

A opiírada conta 23 annoa. 
Está anser^rando peifeílamente. O dr. Ar- 

th«r tem feitn já diveraas operações desla 
iiíitiireKi, xeudo em tudnsbem succedido.» 

A companhia do SmitWnna, ora iie:<ta ca- 
,   pitai,   câtrearji em Santos 110 día 12 do cor- 

rente.    ^^^ 

Foi designado o paço da cumara munici- 
pal da villa de Indaiatiiha para oelle func- 
cioaarem os trabalhos eleitoraes. 

X.   No bairro do  Piudahytiba,   muuiciplo de 
. Guaratiiiguetá, tem apparecido  alguns ca- 
sos de variolabani^na. 

No dia 6 do mez passado falleceu em   Mi 
■ lao a exma.   sra. d. Cândida  T. de Araújo, 
filha do sr. JoSo   Gomes de Araujj, que de- 

,. dica-se oaqueLla cidade ao  estudo da mmi- 
ca. . 

Partirá em breve de[S. Joio d'El-Rsi uma 
turma de engenheiros que (vllo estudar o 
prolongamento da estrada de Oeste de Minas 
até ao ponto goavegavel du Araguaya, pas- 
sando ppr iraportanfs municipioti da pro- 
víncia. São chefes da coiumi^So os enge- 
nheiros Hermiüo Alvei e HenriquelGalvao. 

^- HoFdeduras de cobroti 

Mais um» cura do enTenetisraento pelo vi- 
rua ohidio conta a Vegelalina tmperiai. 

Fm uma fazenda em S. Cario.* do Pinhal, 
mordido um camarada por um jararacusíii, 
era deseaperador o sen,estado. 

Em pouco^í dia-i ficou eUe completameuta 
curado com o uso interno e eiteruo deste 

■ .remédio. _ 

A alfândega de Santos rendeu no dia 
a2di> ■■-iirrente rs. 25:93lí002,e ame;ía de 
lendart.eín o mesmo período,rs.   12:843(360, 

OblCuarlo 
Sepuluram-se rto cemitério municipal 0% legulo- 

tes cadáveres : 

DiaS de Maio 

Raul, 3 meies, preto, filho de Gabrielta Maria da 
Conceição, moradora na fregueiia |da tConiolafio : 
typhilis. (Attescado do dr. Eulallo da .Gosta Car> 
valbo.^ 

Luiz Rivati, 5 mexei, nlho do italiano João 'Ri- 
vaii, morador na freguezía da Santa Ephigenia: 
anterocoliie. (Aiteitado do dr. João Neave.j 

Leopoldina, 4 mezes, Rlha de Feliciana, ««crava 
de Cândido Martins de Siqueira Porto, morador na 
freguezia da Sé: üssiro enterite. {Altestado do dr.. 
D4niel Frederico Júlio daSilva.^ 

Caetano Abel, 3o aanoi, caiado, italiano, mora- 
dor i fMKueiia da Sé : fractura da espinha dorsal. 
(AtleiMdo do dr. Botelho.; 

Adão Rodrigiiei, 36 annoi, casado, braiileiro, 
fallecidonohoipilal de caridade : tubeireutoi pul- 
monarei. (Attetiado do dr. Almeida Netto.; 

ide |odo corroniaoarllKO i]ue, com a devida venia, 
• abaixo transcrevemos. 

Abi, em poucai palavras, se torna hsiu patente 
ai beltai i|ualidadas moraes que adorn.<ni aquelle 
nosso amij(o e ,)vie lli'i icm grange^do a estima e 
consideração de io'.las aí peisoai que j conhecem. 

Eis o artigo: 
•iJs eiioajiiies da I^scol.i N irmal d-.«i.i capital 

lom,idas de ju>lo júbilo pe • nomjjção .Io sr. dr. 
Carlos Iteis pita a ciJuii : de portugin-i Jiiiuolle 
eiIiibelecimeditei, va^.i pela retirada do sr. J<ilio Ri- 
beiro, foram, encoriiorad lí i roUend-i Jaqueile 
cidadão, cumprimiiiildl-u, intnituM.iuJo as-^im a la- 
lisfdÇKu de que íe acluvam iiosiuidoi. 

A^itiiiLi' UiJ nau i^i ..j^* jLHji'in.iu»iíi> c lu.ii amigo 
do sr. Cariai Keis, apezar de não sermos ropresen- 
taniei de nenhum lornal, de ni'nhuma classe, do 
nenhum club emtim, ia.til>--m nós fumos d mjniles- 
tução, lainlJím nói cu<n{iriineatLimos, o pela vez 
primeira. ai|uelU cavalheiro. 

E nem iC digi q>iij a tÍ4'jm.>i por espirito de baju- 
iafão, nào; não nos conhece o sr. Cariai Reis, o 
nunca provávelinente. nos conliecerà. 

Nós, porém, nusciimos e mcriln, a seja onde !ir 
que o achemos rendumo!,-lhe o culto devido. 

1^' puc ISSO i|ue achamos justa a nomeação do sr. 
Carlos Reis para professor de portugucz na Bscola 
Norindl. 

Não sabemos, e nem prOi/iiamui saber si o sr. 
Carlos Kcis 1! apto para u cargo .1 qu.- foi n^nneado. 

Lstamos hjlúluidjs a \òr nclic a aucioridadc 
sensata e moralisada ; a mjdestia presidindu sempre 
a Iodos os »eus acios; 1 energia e a foi^a de von- 
tade iriumpliuiido em todos os revezes da vida. 

E' quanto b^isin paia nue nós o admiremos, nós 
que iiio pequeninos e tão fracos somos. 

Nunca das cotujuoos d.i Farpa clo);iou-sc a quem 
quer que seja; nunca titenios )Us ü syiupaihias 
ob.igadas a recompensas re^idosKs; é por isso que. 
d.indo par.ibens aos estudantes dn Esrola í4ormal, 
pelo acio que praticaram, não rcceimoi u pecha do 
thuri fera rios, 

Parabéns, portanto, a elles e a elle.i 

NominntndoM fanoolonarloselol- 
tos li arto Mulo cio ISST tiitrn ser- 
vlt-oiià rui iiio>4n ailinliilMtfiitlva 
da Voiiefitvol ii:*iiiaitd.ii<lo doM 
Rossos desEaoaplcali <lui'aiito o 
nmio ootupfotnliísiil ae 18ST ú 
1888. 

Provedor, dr. Francisco Antônio Dutra Rodrigues 
(reeleito). 

io «ecreiarío, Francisco de Paula Santa Barbara 
(reeleito). 

iDdiio, dr. Manoel Antônio Uutra Rodrigues (ree- 
leito), 

Thesiiurciro, teiienio João de pjuld t-oni.indes 
Procurador, tenente João Augusto Pereira (reeleito). 

CON^CLHEIHOS 
lo Virgilio Antônio de Brito (reeleito). 
I' Commendador José Duarte Rodrigues. 
3a Conselheiro dr. André Augusto de Padua Fleu- 

ry- 
40 Conde de Ytú. 
i" Dr- Francisco Antônio de Souza QuHroí Filho. 
<>o Capitão João de Souza do Amaral  Curcel. 
7» Major  Salvador Augusto de  Queiroz Telles. 
80 Desembargador Américo   Vespucio  Pinheiro e 

Prado, 
ye Dr. Frederico Josí  Cardoso de Araújo Abran- 

ches. 
10 Dr. IndalecioRandolpho Figueira de Aguiar. 
11 Eduardo Prates. 
11 Dr. Ismael Dias da Silva. 

niFINIIlOHtlS 

iD Dr. Luiz Lopes Bapiisia dos Anjoi. 
iB Dr. Antônio Dino da Coita Bucno. 
30 Dr. José Vicente de Azevedo. 
4° Dr. Estevão l.eão Bourroul. 
5" Feliciano Cerveira de Mello. 
i>e José Manoel de Oliveira Serpa. 
?« Dr. Manoel Jorge Rodrigues. 
s> Capitão Ângelo Carlos de Abreu. 
90 Pedro Paulo Bittencourt. 
10 João Augusto üjrcia. 
11 José Isídro Uonfalves Neves, 
iz Dr. Alfredo Ribeiro dos Santos. 

laUÃS  DA HEÍA 
■• D. Claudina Maria da Annunciaçáo Silva. 
%' D. Antonia do' Santos Silva Prates. 
Jt D. Curlota A. Pereira de Abreu. 
4» D. Esperança Maria Bittencouri. 
5' D. Hermancia Tavares. 
IÍK D. MarJH Beaugrand| Ri beiro dos Santos. 
?^ D. Mu ria EgyJia deSouza Aranha. 

■ D. Theodolinds Nomoros.i de Brito. 
ofl D. Maria da (iloria Pinheiro. 
10 D. Gertrudes de Jesus Almeida. 
11 D.  Francisca Manoela  de Siqueira  Cantlnho. 
11 D. Maria  Caminho  Gavi.io  P.ixoto. 

A" todos convido para tomarem nossa no dia 8 
docorreote mei, immedlatamente depois ila festa 
de Santa Cruz, que neitsQ dia terá logar na egreja 
da Veneravel Ordem Terceira do Carmo. 

Secretaria da Veneravel Irmandade dos Passos, 
aos 3 de Maio de iSS?. 

O loseeretario, 
FftAHCISCO   DE   PAUI.A    SAKTA    BAKBAaA. 

EDITâES 

o bacha:'el .roaquiiu líodriyinM \uiiinit; 
Jiiiiior, engHiilioiru cliefe ii:i iMuimissiln 
de ii)i<dírriii di^ turi't)'< n i;i)lii:ii.'<açi'i. joi^ 
cominissario dos muuicípioi da cipitul e 
do Santo Amaro, ueíta prnvincia do S, 
P"iilo, etc, eití, 

K"ço salii-r qiM t''ndo-iiie Manoel Forri-irii 
da Almeida riíqu."i'li a m-,-lii;ti ih' iriiíii 
posse de terra-i qu<t possiiii nu luj^nr diüioini- 
nado «Margem do liiu Uutia», cum [-.iiltnra 
offectiva o moríidit habitiinl, ttmti.) iiiarcidi 
o dia 11 destA luea para dar co.neç > k retV- 
rida mediçilo : polo que Oü confroutiLtUed do 
mesmo logar, coronel Licinio Corri)'i du üa- 
inargo, Uanoitl da Luz, <^apit:lo Joiiõ Vieirn, 
Josft lialvilti e todo< o.* mni^^ qui; H'> jiilgiram 
com direito a requerer qualquer cousa qiii; 
llies conviuiha e 11 ns<i.-ttir ao me-i^no acto. 
sio convidadin 11 comparecer no dia e lii^jar 
designada, pelas nove liora^ da maniiTt, em 
que ciiiriüçafjt a audiência. V, para quu uílo 
se allugue igiioranciii se mandou p^'>srir o 
presente, que «orà alHiado nos lognrcs do 
costume.—Cidnde de S. l'aulo, 11 de Mnri 
de lSíi7. Seu ilntouio José Marcíso Ví:iniiu, 
escrivão qne o escrovi, 
3—1 Joaq'iírn II. Aiüime-i Jnnior. 

Faouldtide do DU-olto do .-^i fuulo 
Deordc.Q do Íllm. eeum. sr. coniclhciro dirc>:tor 

dr. Andié Augusto da Padua Reury, faço publico 
que, em sessão da congreg.ivão clebradii hoju, fo- 
ram habilil^doi para concorrerem »o lui>.>r de lento 
substituto, vaso pela nomea^io do .Ir J0.I0 PiTeira 
Muntiiíro para leme cathiJr.iilco da ■' ,:,iduirj do 
'•" aiiiio deala faL:uMade, us candidatos inscriptos dr. 
P'rcdi:n.'o José Cardoso de Ar^.ujo Alirjuches, e o 
bacharel Pedro Auguito Cirn-Nro L^ssa. deixando 
deoscrobachjrolCjrloi Reii, par não ter sido 
aceiio um dos d'>cumcnios quj »pie:>unLou. 

Sjcreiariada Faculd.idedo Direito do S. Paulo, 
3 de Maio de 1887. 

O secretirio, 
  A"dréDÍ.1S de Aguiar. 

l'tiraocuiupriiuentn d I iirt. õí) § 1". d.n 
posturas m 11 nicipães,foram recolhidos aode- 
pozito muuicipul uma cabra « iim-i, iMbi-itn 
pampa, que foram apiehendidas a 1'. na 
rua do líiachuelo e aíi*. na nia Municipal, 
por andarem   abondonadan. 

Chamo pois quem Ciim 'lireiti se [iilgue 
sobre Hs mesmas devir riitira-lis puj^audu 
a multa e mais de^pez-a-i, pfii.^t qu-^ findo o 
pra/o de 4H liorns as niandnriii por em Iins- 
la ]iiihlic.i uo din 4 i!o correute nu iiieio 
(lia, lia porta do paço lUunMMprtl. 

S. Paulo, 2 de Maio de 1887. 
O flsciil do a*, di-ítricto,* 
 Olefinrlo Hrizilicm". 

jii se acha o mipplicuute ostibelecido ha 
frapo, vuin. com om>iÍur respeito, i prosoii- 
suuça de v. oxc. pedir qim se difriio transfe- 
rir a iicetiçtqiietetn o supidicaiuo.da Frau- 
c:i <!<> ]'iip><i'iidoi' para a viila de S. Similo. 
O.H düciimiíutosjuin.u, em iiuuie.vi de cinco, 
])roviiin ■■ j'Ht' jindjibiqiiu f-iü o .siippiioaiite 
pniM a ciiitiiiiiiicao da sua lii>tica uesla 1-)- 
calidady. .■Uii;u'lí. li. U.—■^. Simflo, 10 de 
Miirço de 1HH7.—/'Viiiiwco l!a'riii Owtrte,. » 
Sobr.í   uma estampillm de 'iOO r.s. 

!•) If.-biiM qiie, 41 n>!s.-e prizo nenhum 
jilMr.iiíiiiunhco fi.i-uiiulo lhe communicar nu 
a iii.spnctoria de liyt;ioue da província d» 3. 
IVtulo 'I res-du<;.io'iÍe estabelecer pliarmacia 
na citada localidade, coucederA uo pratico & 
licença requerida. 

[nspiietiiria tleral de Hvgiene.lS de Ahril 
de IH87.—Ur, l'etlro Alfonso ile Curmtho 
secietíiriu. t*—2 

CMbrniiçH iMiiiKHVOil d» dlvliliittc- 
fiv» du ÍMijin>ttD.<« liiiiçado.s r»ru- 
ruiiloN   n» oiterfielft dw  WS*— 

De ordem do illmo. sr. dr. itispcctor do 
thesL>uro provincial se faz publicitpara co- 
iih.jcimcuij do.i devedores de impostos, pre- 
dial, sej^e.i o outros velticulus, casas de mo- 
das, de casas e vendedores ambulantes de 
bilhetes de loterias estranhas ás da provín- 
cia, K.^icrrivos^iripregado.í ou nl) ui l.-ivonra 
eite capitalistas, ijue está sendo feita a li- 
quidação da divida denses imjiOJtis referen- 
te ao o\e:cicio de 1881—IHH.j, aüm depro- 
ceder-ae a rohrstiça executiva, Süo, pt>lo 
presente e.ulii -W de. Janlio proumo vinU-u- 
ni, convidadiis i>s contiiljuiuie.s de.i.sus i.n- 
post')s da capital edas diversas localidades 
da pruiíii<'ia p-iia virem satisfazer seusde- 
biins amigavelmente neste tlicsmiro, evitan- 
do desta forma o ai.'ci'i!scimo aos seus delii- 
tos da importância de sellos e custas que 
lhes irarã a cobrança executiva, além de 
euconiinodo da execiiijãn, 

Secretaria do lbe;:ouro pr.jviucialde Hio 
l'.mIo. 30de Abrilde 1887. 

O secretario, 
José Fdisarjo Ju>iior. 

15—'i        (intercaladas) 

SECÇAO LIVRE 
O dx>> Oarloa fieis 

H« d'ns o noHO taigo sr. dr. Carlos Reis foi alvo 
4e uma brilhante raanifostafio que lhe fizeram os 
alumnos da Escala Normal, afim d« patejilearem- 

• Ihe a satisfação de qua estavam possoidoi pela lua 
nomeação para profetsor daquella Eic*da. 

A prapõdto dM» vauiiíau^ trmin À Fvftt, 

Os lucilioanientoi*  Doslnietrloos 
dodr.Bonrgreavesfspecialmente o Meillllz 
Chanteaud, purgante salino refrnscante, 
ji^ózam a justo titulo de nma reputaçSo 
incontestável no mnndo inteiro. 

Fica explicada a voí^a deste medicamento 
pela sna utilidade e bôa fabricação. 

A crcaçrto da Pharmacia Dosimetrica e do 
Sedlitz KTanuUdo valeu no se» autor, o 8r. 
Charles Chanteaud, os titulus de commenda- 
dor de Isabella a Catholica, e commeudador 
da ordem de Chrísto de Portugal. 

O ht. CH. CHANTEAUD, pharmaceutico de 
primeira classe em Paria é o único prepara- 
do' dos medicamentos dosimetricos e do Se- 
dlitz granulado. 

Desconfiar as falsifícaç^íes pefigòsas. 

E. F. S. Paulo e Rio de janeiro 
Pede-se a intervenção do sr. che'^ ~o trafego des- 

sa companhia, para o abuso inqaalilicavel na de- 
mora de cargas vindas do Rio de /a''eira na estação 
da Cachoeira, ondo armazenam as cargns sem re- 
meiterem á seus destinos, oito, dez e mais dias 
causando assim granJe prejuízo ao comraarcia das 
localidades. E«pera-se que s. s. justiceiro como 
no desempenho do seu cargo, sempre beneficiando 
O) interesses g^raes da companhia e do publico, 
que faça cessar esse abuso ou apenas deleixo de 
emprexados, salvando asiim o commercio de maio 
rei preiujioi para o futuro. 

Caçapava, iS de Abril de 1887. 
6—3       ANTôNIO MALHEIROS OE SOIIIA MEMEZEI. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 3 DE MAIO 
l)E 1887 

JULSAIlEItTáí 

Apptllafão cr iate 

N. 1454—Castro—Appellante, o íuiio; appcila 
do Joaquim Barbosa Lourenço. Relator, o sr. Fur- 
tado; reviiores, os srs. Pradoe Brito; juizoir. 
Klaury. 

Julãaram procedentes ai razoes do juiz appellan- 
te, anm de que o réo appoUado retpooda a novo 
jury; unaaimemanie. 

AfpellaçSo tivd 

N. i38;—Jambeiro—Appel]ante, LadísUo de 
Birros Nogueira; appellado, Claudino Ferreira Al- 
bernor. Relator, o ir. Brito; reviiores, 01 srs. 
Fleury e Furtado. 

Converteram o julgamento em diligencia afim de 
que subam os autos originaes, unanimemente. 

Ag gravo cível 

N. 70O"Capítal—Agaravante, Luiz Joaquim de 
Carvalho; agf>ravado, José Borges de Figueiredo. 
Relator, osr.BrUo; juizes sorteados, os srs. Fur* 
tadoe Pinheiro e Prado. 

Deram provimento para que o juiz aquó reforme 
o leu despacho aggrtvado; unanimemeatt. 

VviídtÍMii» l«e'i-(^ii(M IIMVOIHKM MI» 

loKn>'<lviiiiBiiÍuiiilo .1lii((o tiroHMO 
n» |irn|trlo nacloiiwl Chitcui-n dn 
(àlorla. 

De ordem do illmo. sr. inüpector da the- 
sourariade fa^euda desta])rovíncia e decon- 
formidnde coma ordem da presidência n. Í7 
de 1' do corrente, pelo presente CIIHIUO C.JU- 

currentesà comprado resto daquelhw term- 
nos que iiáij furam vendidos por occasi.ío das 
hastas publi^^as havidüs nos dias 14e 16 do 
meí de Março próximo findo. 

Esta venda seríi realisada mediaure pro- 
postas, em cait.i.s feChada.í, que deverão ser 
presentes a esta tliesouraria atiS o día 31 du 
mez corr.iuie, e eiu as quaes deverão os pi">- 
ponentes oif^irecer o pifeço da avali^çã!) ou 
iiquelle que mais llies couvier ; podendo ;is 
mesmae propo.^tas referir-se á c<).npra de 11- 
dos os loci's, ou à cada um delles, aceitai udo- 
Hüsómente preço por metro   de fiente. 

Os lot'!SÍi venda sào os seguintes que !'•! 
acham dt-scriptos u:i respectivi pi alta e.\i - 
tente nesta thesourariae que podo stV exa- 
minada peius proteudeuies .' 

Secçâo—C—Do lote u. 2** a 50. cura fren- 
tes para a rua Lafaycte. Nesta .secção fica re- 
servado piini serviJio publica o lote o. 3'i 
ofim de dar liij^sr ao uso commum da ag^ua 
que corre uos fundos de.sse lote- 

Os diunais lotes a partir rio de n. 3^ em 
diante sào servidos todos de excellente a^foa 
potável. Os de n.s. 28 a 47 tem cada um 20 
metros de frente; os do ns. 48 e 49 txm ÍO' 
50 eode u. 50 tem 211" 50 de frente; ten- 
do todos os lotes os fundos irreiçulares de 
115 a 164-80 metros. 

Secçao—D Do lote u. 56 a 7-3, cora fren- 
tes para a rua Lifayette. Todos estes lotes 
tem 20 metros de frente, variando os seus 
fundos de U" 20 a 88" 25. 

Secção—E—Um só lote o do n. 7õ, com 
286" 80 de frente sobre 110 de fundos. E' 
snpprido de água potável. 

Secçao—F—Ura só lote n. 74 tendo de 
frente 93 metros e do fundo 88"' 2;i. 

Todos os lotes acima ditos estilo avaliados 
de 118 â l'2S o metro de frente. 

Os pretendentes devenio ter em vista o 
edital desta tliesouraria de 25 de Fevereiro 
deste anuo, aíExado na poria da repartição, 
visto ficarem obrigados os compradores dos 
lotes âs cláusulas abi estipuladas, na parte 
que lhes fôr applicavel. 

Thesouraria de Pazenda da província de 
3. Paulo, em 3 de Uaio de 1887. 

O encarregado do expediente, 
J. Alencar Toscaio Barreto. 

3—1        1' earriptufario. 

faculilntle de Utreito ilo   19. pHiila 
De ordem do íllm. e exra. ar. coosellioíro 

direçtor dr. Andrã Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso u.46õ4 de 
29 de Outubro ultimo, do miniaterio do im- 
pério, nos termos do art. 36 dos estatutos 
que regem esta faculdade, faço publico que 
Bsha-ae aberta nesta secretaria, com o praao 
de seis mezes, a contar desta data, a inscrip- 
çio dos candidatos ao lugar de lente substi- 
tuto vago pela nomeação do dr. Joio Perei- 
ra Monteiro paro lente cathedratico da 1' ca- 
deira do 5° anno. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 3 de Novembro de 1886. 

O secretario, 
8—6 À mire DJat de Aguiar. 

Inspeelorla Cteral de Uyglene 
Em virtude do que dispfle o art. (íô do re- 

gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro de 1886, a iuspectoría ge- 
ral de hygienefazpubUco,pelo prazo de oito 
dias, que o cidadão Francisco (Jareia Duarte 
lhe dirigiu a seguinte petição com docu- 
mentos que satísW.em as exigeucias do art, 
65 do citado regulamento ; 

iDi2 o tenente cirurgião Francisco Garcia 
Duarte, boticário licenciado, como prova 
com os documentos juntos, que, desmando 
trapsferir asqajiceqça dacidade da Franca 
dP Imiersdor para atilb de S. Simão, onde 

.-f---J'L'Íx. 

<Jainnra 1IIIBI1C1|>»I 

O procurador da câmara abaixo assigna- 
do, nvi^a aos interessados, que, tendo de 
proceder ao lançaniunto dos imposto^ muni- 
cipiies para o pru.tiino exercício de 1887 a 
1888, em rela^-ão * cortiços ha o seguinte : 

Cortíços, ou cubículos, sendo responsuvel 
,iel'i impostn o ilono ou arrendatário,por cada 
um, di'iitm do priinuiro pRrÍm(.'t", d^.^ lour is 
rs. 'iãj, sendo conforme o padrão da câma- 
ra ; r.^f. titjS, não sendo coufonue o mesmo 
padrão, 

Cortiços fora do primeir'i perímetro ilos 
muros edeutro da seguinte perímetro : da 
Pouto-ljraiide ao líom-iíetiro. Córrego d:is 
l'iilmeirjis, cemitério da üjus^dação. Alto do 
Cjgtiasriii, Mi;'L-.i d.i Tííle^i-.ipiio, csqiiiu.i da 
rua do Cainbiicy com a rua Luiz (Hma e por 
esta à rua da Uoiica até a porteira da Unha 
Ingle.í;t, Maico da Meia L?jrua, Pary e deste 
ultimo pniito À l*oiite-Urande, se cobrará por 
cada corliçü uu cubículo rs. I'1S, --iendi' con- 
forme o padriLii da citmura e '30$, uão sen- 
do ciiufur.iio o luitsm» p.idráo. 

O padrão a que rse r^-Pire o iirçainunto é O 
quu n^ik ilet-rmiiiado no a;t. 20 riu c idigo 
de pDstura.-i, que diz : 

li' prohibilaii. couslrucçin di^ r.nrttçis no 
município da capital, scu.ioofrme r.gorq. 
saiJieule tibservudas m seguintes condi^Oes : 

<J 1' Qiiaudu ciiii-itruirem se cortiço-; den- 
tro de tirreu )s, jnuhjs d.is c isas de habita- 
ção, devmu e.^us idrr,;n'>s ter mais do quinze 
metros de largura. 

S 2' Na coustrucçio de cortíços, dentro 
de qiincsqiier tei-n-.uos, deve c mservar-se o 
espaço, entre cada liulfi il,; oortiçoa, pelo 
lueno.i de cinco metros. 

â 3* No caso de cunstur. o cjrtiçj Je uma 
só peça interior .'leverA, ell-; ter pelo menos, 
ctncii lnell'u^'qu:ldrlld^^s de &"eii. 

§ í° Os i»rtiç.j< de uma .*.j uu LUUíS peças 
interiores deverão ter em todas ellaí portas 
e jauelliis sendo a largura destas de noven- 
ta centímetros a um metro e o duplo corre.i- 
pondeute na altura. 

§ S" A altura dos cortiços do solo k cirna- 
lha poderá varínr de quatro e meio   metros 

§ a' Todos os cortíços devem ler, pulo me- 
nos, vinte centimHtros de elevução sobre o 
solo, sendo esse espaço completo e livremen- 
te veutilado. 

§ T A coustrucçãft de cuitiços, «m terre- 
nos sujeitos a inundaçio, exifrr, i|U'! Ãejam 
alerritdos, <i--n. perimetr.-) de s"is in^t-iji il,, 
cada lado daa con-triicçoes e a érea dostin.i- 
da as mesmas coustrucçOes, 

Procuradoria da Câmara Municipal de S, 
Paulo, 2 de Maio de 1887. 

O plvjCUriidor. 
3—2   João   A Jilonio Dajyttsta liodrigaes. 

Vaoiilda'de de DiFeJto de St. Paulo 
De ordem do íUm. e exm. sr. conselheiro 

dírector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, faço publico que pelo prazo de quatro 
mezes a coütar da presente data, acha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
úteis, a itiscripção para o concurso a cadeira 
de rethorica e poctíoa do curso de prepara- 
torior annexo a esta faculdade. Aos candi- 
datos incumbe provar: l» A qualidade de 
cidadão brnzileiro ; 2' MaiuridaJu legal; 3° 
Moralidade por meio de «ttestados dos pa- 
roclios, e de folha corrida nos lugares onde 
houverem residido durante 03 últimos cinco 
annos; 4° Capacidade profissional. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secíetsrio 
André fHia de Aguiar 

Construoçao de uma ponte de de- 
■oarga e respeotlvoM aterres na 
estrada de SanfAuna. 
Pela repartição de obras puhlicaa se faz 

acieute que recebem-ae proposta» at^ o dia 5 
de Maio próximo futuro, ao meio din, paia 
contratar-ao aconstriicçao do uma pimte du 
superstructura metaUicu e eiicontros de al- 
venaria de pedra no aterrado de èanfAnna 
além da ponti! sobre o rio Tietó, nesta capil 
tal. Sa base do projecto, orçamento e espe- 
cificações organisadas, que nesta repartição 
podem Ser examinadas pelos interaasados, 
consistam as obras em eocontfos a alvenaria 
de simples apparelho, com rejuntamento, 
fundados sobre plataforma de concreto gra- 
de e estacada de madeira; superstructura 

!de treliças metallicas para um vM livre de 
20 metros, vÍÉrsinento o soaUio de madeira 

na largura do 6 metro-i descançando sobre 
travessas de ferro presas Às treliças ; cous- 
trucção de um aterro eutre a ponte grande e 
a que se projecta. Os proponentes ineuciona- 
rão UHs propostas o preço por extenso pelo 
qual se obrigam a executar o serviço, desta- 
caudi> us preços do iituiro cúbico de aterro a 
de cada ustac.i; o pr;tzo de cmeço e conclu- 
são das obras ; as habilitações que possuem, 
o l.i[:ai de .sua residência. C^mpetentements 
.sellada.s, <:uin a» lirma-i reconhecidas e com 
indicição no involiiiuM do IDIIIO du propo- 
neute e d i iiBri'iço a qao propilese, as pro- 
postas 'fecliailas serão entregues nesta di- 
recloria, dentro do prazo, e abortas no dia e 
hora acima designados. Dticlara-se mais que 
ua occasião do contrato o proponente prefe- 
rido depo.sitarJi no Tliusoiiso Províucial uma 
caução em dinheiro ou títulos da divida pu- 
blica liqaivalHiite a 10 i)\Q do preço aceito, 
siijoitando se às demais coudíçiJos regula- 
iiii airii-e-i e ^t n i > iutermmpor o livro tran- 
sito da estrada durante a fuctura d,t pontia 
e obras iiúiuplementare.-*. 

üirectoría gemi de obras publicas. 8. Pau- 
lo, 18 de Abril de 1887. 

F. da Salks OUvcira Júnior, secretario 
15-U 

Secretaria da ttovoruo 

De ordem de 8. exc. o sr. dr.^presidenet 
da província, faço publico que para provi- 
mento do ofEcio (le í° esorivilo de orpbSoa 
d'est8 capital ó também pretendente o tenea. 
teUariolano de Alencastro. 

Secretaria du (ioveruo de S. Paulo, 2 de 
Maio de 1887. 

O Secretario da Província 
2—2 Esleoam Leão Bow roíti. 

TELEQHAIMÃS 
Xila do Jaiioii-Ot 3 do Maio 

Eirectuou-sc hoje a ahertura solemne da sessio 
ordiituiia du paiiuuiento de lüij^. 

Estiverain presentes ao acto (i ministros, 10 se- 
nadores B i4 deputados. 

A faliu do ihrono, em conseqüência da moleilia 
de S. M. o Imperador, foi lida pelo ministro do im- 
l>erio o sr. b.irtio de .Vlamore. 

Os pontos principaes dessa documonio são os se- 
guintes : 

Kalldndo em seu .lome i.idiviJual, S. M. o Impe- 
rador lanientd náo poior abrir pesioalmente o par* 
lameoio. 

Quanto ao cholera, feliciu-se a coroa com a na- 
(ão por não hdver a upiJe.nid invadido outros pon> 
tos além de Corumbá, fjraças as rigorosas medida* 
aduptLidas. 

Com referencia a liygiene pul)lica diz que o gO" 
vcrno aiircseniarj um projecto de saneamento da 
capital do império. 

Também outros projetios serão apresentados 
acerca do ensino publico o da reforma judiciarU 
de 1^71. 

Quanto a matricula do escravos ullimamentg 
cffectuada, consiana 4 coriia o favorável resultado 
obtido, )á que o numero de escravos diminujo coo- 
siduravel mente, referindo-se oatrosim a lealdade e 
sinceridade com que tem sido executada a lei de 
estineçio gradual uo elemenio servil do i885. 

Em tópico especial iracia a coroa da iraraigraçio 
excrangeira o ua coloiii^ação constante daquella e 
de nacionaes e pede a approuacao do proieclo de 
lei de terras de iSaiJ. 

Sob o ponto de vista das finanças do império a 
situação é pintada Com cores menos sombrias do 
que em períodos precedentes. 

Consigna ram-ie os boas relações era que gos 
achamoi iom os paiícs extrangeiros o a boa ordem 
e tranquiUidaJe interior o lembra que u commiisl» 
i.icumbi.la de estudar a questão do terniorio em li- 
tígio das Missões já encetou os seos trabalhos. 

.vioiiiovtaúu. li ao .MiUo 

A eamara dos deputados votou em primeira  dl» 
t ussao o proiecio de fundação do Banco  Nacional, 

AlojLuiiat-iat3 ao Maio 

Ü general Saletta fez ai communicações de esly- 
lo acerca do bloqueio da costa üe Mossouah. ia 
qual ta dar começo. ' 

lllo Uo Janolfot 3 d© Maio 
Cambio a yo dias sobre Londres 11 7/8 
Sobre Paris 4J4 réis por franco. ' 
Mercado hrrae, tendência para alta. 
i-»ai>ie», 3 do Maio 

Consolidados ingleíei 3 o/e, loâ f. ÍU. 
tranceíes Bo f. 7S " 

Ilavi-e, -Z de Maio 

'fJÁ "í? i**"' '^" "■■dinairo, 94 frs. por So kil. 

,a^fSt?r3Tr.ra '"^^»''"*" ""■ 
Preços com tendência para baixe. 

[Agencia Havaí). 

AVláüS 
Cíuttratiugnelá 

MEWCO.-Dr.  Felix Ciofii, eapeciaUat.» 
de moléstia de sauhoras e do peito.      15—8 
^ .luiadorda Cunha Bueaõ, advoga- 

do?""^*""'' 8 jesidencia. Rua do Impera- 

« dr. José JUarta de Freitas, tem 
consultório medico, e residência no Braz, 
rua do Monsenhor Andrade n. 8. Consulta» 
B chamados a qualquer bora. Grátis aos po- 
'"•«'«■ 3QÍ-7 

Dr. Alfredo Hay ward 
Medico e operador 

Pratica  geral de cirurgia. 
Pdde ser procurado, proTiaorianimíe, á 

rua do Braz, 22. '. 
Grátis aoa pobrea. 30-^7 

«jtdr.luuüberoieiWxelr» "" 
Medico, recebe chamados por escripto, na 

rua Direita n. a.onde se acha do meio dia ás 
* horas. 8—8 

Hedloe honueopatba—Dr. Leopoldo 
«amos, consultas datí lOàs 12 horas da ma- 
nhã, chamados a quaicjuw hora, naDro^a- 
•;..Genlr.a Hom.eopatbU, largo deS.flfn^ 

V^" 
LIU'BinAr 

ADVOa^OO 

«„2 t\ ^^í'^^° .^<*"?ue8 JordSo iraballi» 
comodr.E^equieldePaula Ramos. 

bncarrp^a-se de quaesquer serviços de Bw 
gr^ssao, tanto nastemínícipio como íb^ 



■:vlf,' 

Dr. Jarme Sorva—Oou«ult(;ri,i e iwi- 
dencia, rua do Senador fuijó   n, íi'.i. 

HIEDICO 
DR. FERNANDO 1>E   RARltOS 

Siludou sua resideacin piira n fUmued^i 'Io 
Triumpbo n. 1 caato da  rua  lluqui; du CH- 
síaB. 

Consultas das 8 as lO honis. 
Chamados a qualquer hora. 

"T ADVOCIADO 
O dr. Ernesto td. Pedroso trabalha no 

escriptorio do Goiise\1imro RftniNlhi), à Tra- 
vesiia da Sé n. 4, oude será encontrado das 
io as ti Uüraa da tarde. 

Residência, rua Sato de Abril u. 11. 
' DrlTll. CisprAa DiBMiinTdvoíndoTEs- 

oriptorio e residência : Largo Sete de Setem- 
bro (Pelourinho) n. 3.  

O ativogado (!£■■ 3ento Onivâotta 
Oomta o SllVRi pdilR scir ^í(iii;r.:üo nn .Mc.rip- 
tnrio do) sm- flODiellioiro Duart» dg Aievedo g ilr. 
Joiu Pereira Honteira, a t'M <iv á. Bnniu o 'H, <!■ 
10 «• 3 hnr»»^  

I '-■.'■! •W •íW 
COHRfito PAUUSTANO-4 rte Hiio de 1887 

nr.  CtaniB Cepqnelra—mudou  seu 
consultório |e residência para a rua Di- 
leita 55 sobrado. 

ESP11C1A.LIDADB, Uoleatias,de crinnçjas e dos 
OTgíloB thoraxicoB. 

CoHsnLTAS) de 8 a d hora da maahS e 3 
a 3 (te tarde. 

CH&UA.DOS, a qualquer hora do dia ou da 
noite, telephone  u. 12G. 
~ Moioacias do peito e do ooraoão 
^MEDICO.—O dr. M«rcoi Arruda mudou seu con- 
lulloHo «rstidenciaparaolarEoda Sdn. |3. oade 
gliendg a chamados a qualquer hora e dá consuiut 
dat? ásQ da niantiã « de i da 3 da tarde. 

\      Chamadoi pelo telephone n. 41. 

A.dvoga<lo.—(J ilr.<'a-ni<liilu H&DORI Frelie 
da C«r»»Ího, id^onadn fnm n» ?r". fioripp'h#ir> DM 
irtc "In *ie'e'l'i " dr, JMO U ■■iteiri-, na 1» n 2' in>- 
ttneia. • rn^ da S. B-it» n. 34. 

Attende a rhamadni para ']n:il|>iflr pon^o d^ pro 
Tlnel» 
"" ADVOOADO 

O bacbarol Arrodisin Vjdii;al pdd* «nr prncurnito 
dii!') ti-)t'ai ao rngin dia um sen oiRripturin, a rua 
da Intieratrii, D 17, I* (ii.ilav, D d<i naiilii e dt 
I d'' aa eaaa du Hut rRaid<!-'uin. á rua de II. ün- 
t t Tbnreia D. 1S 

Advagado.^O bacharel Jesuino Oardo- 
10 tem o seu escriptorio á rua da Imperatriz 
n, 28, no primeiro andfir do predfo onde 
fiincciona o New London and lirazUian 
Baiik. 

ANNUNCIOS 
tíjicmitmefMmm 

t 
João Rodrigues da Fonseca [^ISFL fnzen- 

do celebrar nma missa hoje, 30° dia do pas- 
samento de seu presado amigo dr.demen- 
to FaloOo de Souia Pilho, ká 8 1/2 ao 
altar-mór da igreja de S. F'rancisco, pede o 
compareci mento   de todas as peit^nas de sua 
amissde á esse  acto de religülo, e caridade. 

S. Paulo, 4 da Maio de 1887^  

t 
A família do fallecídodp. Cloiiioute 

PalcSo do Sou»a Flllu» mimda rezar 
ama missa em sutfragio de sua iilma ua ca- 
Sella do Sacramento, &s 8 horas da mauUil 
e 4 do corrente mtiz, trifressimo dia de seu 

fallecimento. Convida-se para asaistil-a aos 
parentes e amigos do finado. 2—2 

Loteria da província 
A loteria n. 108 será extrahida 

em 7 do uorrenlo aú meio dia. 
S. Paulo, 2 de Maio de 1«87. 

!i-a O thesoureiro, 
Bento ,1o^A Al.oas Pereira. 

Associação Typograpliica Paiilis- 
tana de Soceorros Muttuos 

Appruximand«-sü o dia du ruuuiío dii iis- 
Bumbléa geral ordiimria desta Asdücmijiui, 
convido os srs. sócios que ae acham em 
utruKu píirit i^uituri!iu-so, atim de quu pus- 
sam tiimnr parte anquelhi rouniüo. 

Outroaim, participo q^ue su vae proce- 
der a. ulimiuai^Si) dos sócios que utlu s;itÍ3- 
fiüerem n importaucia que e.stfto a dever, se- 
gundo determinam os artx. 3Ü e 37 e seus 
paragrnphüS. 

Os siíuhorci üocios quoqiii/cruiii fiiüer en- 
trada das quauliuH que devam á A^tsucíaç^o, 
poderfto so entender com o tlienoureiro, sr. 
ililaríoJunior, uo escriptorio do Oiario Po- 
pular, rua d:t Impuriitriz, a a procnnidor, 
sr. Luiiú DujuinguUH duüllvuirn, nu tr|mgrn- 
phia do V-orr»» PaiUiitano, rua do Impera- 
dor n. 10. 

O 1" societário, 
José Pudro Alexan<lrÍno ile P'i\Ua Júnior. 

ÂTTENÇÂO 
Rico di*positri de rortinados para cama de 

20SÜOO, até 75S000, em mousseline, tuUe, 
rondas, crochct e bordados. 

Cortinas pura janeltus, de 10 atâ 25S o 
par. 

Unllerias para NS mesm»-<. Ciipulns de 5 
fttè y&s. 

Cortinas ile cOr (reposteiros) noviis, ele- 
gantes por 201 o par. 

Uanqiiinlios, moclio» de piiiuu. 
Sofás e poltrnuiu, 
Borlas gnindcs e pcquenn». 
Braçadôiras, franjas ; cordilea cantuuei- 

roe, velludo om 3 cflrps. 
Casca de lartaiugu. 
Algl. cortiuarf, repooleiros, e araudtlas 

para casamentos e festas. 
Faz letras e emblemas para bandeiras e 

reposteiros. 
Aâ^entu. tapüte.-i e e.-^tuiras, estufa mobi- 

lias. 12-11 
Loja de estofador e tapeceiro 

CáIIilli01*1110 llpatlt 
lUJA DÜ TMPiíRADOil M. 5 (placa) 

ASSOCIAZIONK  PROTETTRICE 
delle 

Scuole Italiane 
KU-K CüLyNIA ITALIANA 

Considerando  <lit) col   1° dul p. v. uwi- 
fiiiiKii.'»."!^ in iiiFi'-ia citiü Ia pMinii 8Cti'lu 
ItiLÜana per biuubini di sesso mniíchile Kituo 
invitiiti i rfii^nori padri di famiglia a diri- 
[Tfmi IIHI i^ig. prijf. Mi(;lii'li' MITUO, i» rua 
diilísperauça 11. 55, onde iscrivere i ligli 
filie di;.-idii.aj,.cru fare frequcnlziro !n KCUO1:I. 

Allu Mcopo ili viii íOpra il sifr- prui" Ml- 
clinle MiirKO attuiiderà dalle ore 10 nnt. HHB 
2 pom., e dalle 7 alie 9 pom. 

Sede siminle Ití aprile 1887. 9 
II riPgrelario 

fíimmiim d' Simani 

-..vir.  i- -'.í^i:-^—.1*,, Banco do Brazil 

;>.?..«:■ 

commercio 
I) abuixn <<:>si{.>-nHdo declara quo compro- 

ao ar. Jacintlin Antônio Soares, o. sua cnsa 
dii pasto, i-itft íi rua do Príncipe, li vre e deu 
embaraçada de qualquer onna ; se ulguem, 
porómi-^e julgar com direito do embargar 
u dita venda, taríi no praso de 3 dias. 

S. Puulo, 1 de Maio de 1387. 
3—2 fVaiirisco /. S. SUm, 

t 
Dft. CLÜHBMTB VALCJ^O DR 

SOUZA PILHO 

A congregaçSo da Faculdade de Direito 
desta capital, faz celebrar na igreja do con- 
vento de S. Francisco, íis 9 horas da manha, 
no dia 4 docorrente.trigessimo dia do fal- 
lecimento do dr. Clniueule Falcão de 
Ssuza Filho, que foi um dns orUHmeiito, 
da mesma faculdade uma missa com libera- 
mt pelo dencanço eterno de sua alma. 

^EUIEhUlElfflS^SJ^I 

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira d'AgUÍar, tem seu 
escriptorio a Travessa da Sé 
n. 3, Residência rua Episco- 
pal 10. 25-16 

Companhia Carris de 
Ferro de S. Paulo 

Porileeiment" de dormentes 
. No ftlmoxarifado da Companhia recebe-se 

propostas para o fornecimento de IO mu dor, 
mantos, pelo praso de 30 dias a contar desta 
data, , 

Ae dimensões dos dormentos deverSo ser 
U seguintes : 

Comprimento 1' 60. 
Largura O' 15. 
Espessura O" 12. , , 
As qualidades das madeiriw poderSo ser de 

um* das seguintes, ou parta de uma e par- 
te de ontras t 

Canelllnha legitima. 
Saguara^. 
fiocopira. 
Ara^-piraoga. 
tJajaranai 

C^mbarÀ do campo 
PBroba-mirim legitima e bem secca. 
Para mais informações no almoxanfado da 

Companhia. 

S.Pft«lo,27deAbrildel887. 
Carlos Tarare-i, 

,i Almosarife. 
(3 Biu 3 ãiu) 

InÉstriã Paulista 
Economia das famílias 

Fabrica da Conceição 
GRANDE TINTURARIA E PELLETERIA 

A VAPÜR 
KAPIDEZ, ASSEIO E   PERFEiÇÃO 

uisFosiro 
2—Uua do  imperador-^ 

Prepara-se luto pesado em 3 ho- 
ras, seja qual foro tecido 

Eox 0Ò17OS ll^as e imuteravets 
UaOO modelios a escolher. Tinge-se, la- 
va-se e concerla-se toda n sorte de roupa de ho- 
mens, senhoras o creancas. Cliapêus feltro, castor 
ou pallia. Lava-se e Já-so quiilquer colorido om 
piumas, friia-se ou espalma-se. Gylindros a vapor 
para fazendas finas, como rendas, mantelctes, véos, 
crochets, lilás, roupas de velludo, de seda ou gor- 
gorão, sar-»iitmclO-90 ia roCoí-ma 
ooinonovoH. ,.,-r-r.. 

Lava-se, tinge-se de qualquer cor INALTERA 
VEL fazendas ou vestidos finos, reposteiros, col 
chás, franjas, borlas, viilrilhos, capas, manteleles, 
seijns, damascos e toda e qualquer espécie de fa- 
zenda. Lavam-se e tingera-se luvas ; Ijmpa-ie e ti- 
ra-se o mofo cm 31 horas. 

N. B.—Não temos agentes fora do estabelecimen- 
to. Recebemos toda e qualquer cncommenda á rua 
do Imperador, 2, deposito, onde, em talões firma- 
dos, garantimos ao publico iisaolo, pi-omp- 
tiaao o b«í*acozanáorccoiando o confron- 
to das melhores tiniurarias da corte ou da Europa, 

2-,iÜÂD0li^EB:00ll-2 
Compra-se toda a sorle lU pélles 

Tavares, Sica & G. 
20-3 

 commercio 
o iibaixo assignado declara (juo vendeu ao 

sr. Fraucisco Joíié de Soiiüft e Silva, a atm 
casado p;isto níu á rua do IMucipe n. 3, 
livre ailesfimbaraçiidjidp (['lalquer nnus ; se 
alguém entretnntó .--ejiilgar w;n direito de 
impedir esta venda, u fará if praso dn ;i dina. 

S. Paulo, I de M'iio dfi 1í1K7. 
3_.3 Jaciiillw A. Soares. 

Cerveja Carlsberg 
lagitíma garantida livre de ácido salycilico 
ou qualquer outro ingrediente nocivo con- 
forme a analysc da junta central de liygiene 
da corte, importada unicamente por 

Zerrenner, Bulow & C. 
SANTOS o S. P.4IIt^ 

e no Bio de Janeiro pelos ars. 
Ciw,   Hecksch''r á C. 

3 p. s. 16—6 

Madeiras para cons- 
trucçoes 

Deposito em Santo Amaro 

Neste deposito encontra-se madeiras de 
todas as qualidades, taes como: canella par- 
da, comiravft, olno, etc, por preços razoá- 
veis, como lU vê dos seguintes preço.í. 
Soalho de canella, 1» palmos 14í.^00 duíi« 
Dito, dito 20 palmos   I8S00O duaia 
Dito de comixavtt 18 palmos lOSOyO duzia 
Tabons de forro 18 palmos 4S500 duzin 
CiiibroB serrados 20 palmos 5(000 duzia 
Caibros serrados 18 palmos 4!500 duzia 
CftibroB serrados    16 palmos   45000  duzin 

Âa compras eío feitas em Santo Amaro, 
e o transporta por conta dos vendedores 
até S. Joaquim, nio sendu a compra infe- 
rior a 12 duíias. 

&-^ AWjJtHfo Atrionia <K) iiwat 

LEMA RACHADA 
Na rua do Giiy.ouietru n. 102 acIia-SH mon- 

tada' nina «iiipreiín de lenba r.icbada por ma- 
cliinn.nndo Hii eucmtrn sempre lenha de 
qualquuT dimensão e para fogQes econoini- 
CDH. Os pedi'tos pódttm ser dirigidos a mesma 
olficinn 011 a» rua do Oomuiprcio armazém 
nos l'ni\ofl do Diário Hercay\tH, ou na offic-i- 
na de cairo.s, larco de S. Francisco. 

Tplepb.inHti. 'M9. 25—8 

&0 commercio 
Uiiillioi-muClirlulollhlttC;»!»!»., 

declaram que ile^de l°de Maio em diante 
fica como único depositário geral para esta 
capitul dl! Iodos oa productos de sua fabrica 
o sr. Luciij tVriiira de M'>iau:t. 

S. Paiil.i, V5 de Abril de XSHl.—fívUher- 
me Chrii^loj\ú & Comp. fi—5 

Porta-^bouquets 
Lindos, grandes, até 60 centímetros, de 

ricos deecnbos dourados, pratendose bran- 
Cis. Preço:í baratos relativamente à especia- 
liúiide. 

SIt.V,\. líHAGA&OOMT». 

N. H4 RUA DiHKm N. at      30—9 

Piracicaba 
0.-1 advogados lístevom de Reaende e Hen- 

rique Marques de Carvalho acceitam causas 
nocivo!,coraraercial e crime nesta comarca 
ou fórn. 

Consultas das 10 boraa da mauliã 4si 3 da 
tHrde 

R"í>.riptnriI) A rimHp fl,   JiiB*. 14 

GompanliiiTCãnlarêira e Êxgotos 
3° DUvldciMlo do «tc^SoM l*rore- 

__   roiiclnc« 
De ordem iíi dircctoriii desta companhia 

rx)nvid'i os ars. accionistaií, a virem uo es- 
criptJjrio, em todos os dias TiteiR, das 11 bo- 
ras da m,inbil àa 2 da tarde, receber os divi- 
dendos de nUíis icffles Prefenitcias, do dia 1* 
de Abril próximo futuro em díaute. 

Escriptorio da Companbia Cantareira e 
ExgottoB, S. Paulo 30 de Março de 1887. 

J. Bryan, 
10-0 Gereuta. 

EnsiRO pratico 
luglez, fr.'uir«/, alli'm5o, porliigiiea, etc., 

11 ri th meti rji, gi-ograiibia e outras msterins. 
Aulas diurnas e uocturuas. 

JOHN H. BRYAN A. B. 

lliia d» Rnsarlo  n. 11 

00 

[*.l 

Gymnastico Portugiiez 
Subirá a Kceiia o driima em 3   acto origi- 

nal (lü A|"-ii.'i'> lie Uodoy intitulado Rogério. 
Dei'rinpenh»']ü yeh trrupo do club. 

da Peiieíii 
ou ias trai fírmas 

o Sui^ulo lie Quinino Pellelier 6 prererldo 
por WdosoH niei!ir'C3,poraerliUelraTnoniB 
puro, contra as eiiítaquiioafl, os nevral- 
glns, 05 aoesísOB da íebroiconira as 
febroBintormlttentes e onludosas, a 
gota e rheoniatisnío, e os «uores noo- 
tarno^i.Ciula i::i;isnla.d(i(rrolsuradi! uma 
i!ni!ha,coiil(''ni lÒfJüiiiKiamtnas de sulfato, 
e n«lla l-Vsp PEUETIER. Estasv-v 
cápsulas tem accS" mais proni[itafHuiim 
e mais Bcgiira lin ijuc as plliílas e\,,^ 
confcitoü, e enRolem-se mai| facilmenie 
lín que ati hosKits. 

Dapoitto om P&FI3, S, Rna rirlsntift 

JWS<W^MWMMW««W««W>IÍWI»W>W»*<MWW 

KANANGA 
ào JAPÃO 

RIOAUD AO 
PERKUHISKS 

S.Ram Vlritoa»,» 
PARIS 

^xtracto âe gaaanga ^z:^ 
fume piM lei 1(0. pradudodJi prodoui fldrranhtcjda 
1ü^ o nnlre òt Jiriikjj^uiiiU* 

'Tii'H' rflrp'íi'' 'íi jii.íidH puno nu. ní'iaTMeaiana- 

Caixa Filial em S. JPpulo 
A tuxa dos dinlieiros mcebido;i a prejiiio neste c;itab ele cimento, fica elevad», vigO' 

ratidu de 1* do Maio próximo um diaut« u sug:uintc tabeliã: 
2 a 5 mexes 9l\2y, 
3a 11    B        6% 

12 mezes ou iiiai.s 6 % 
Km conta   curnmto 3 % 

S. Paulo, 12 de Abril de 1887. 
" Oa gerentes 

■   fíiíeticw N. Prata 
1—2 «abli. I! terça-feira J- Avgwto Garcia 

iPMLâS Biei8¥I?áS BE FANCBEATINil 
de EêHI^^RESNE 

PhurmaaiatiM d> í" Classe, ForMcadiK- doa Boipitaei dá Parti 

A Ptuioreatisa empreenda nos liospltaos de PariSj 6 o mais poderoso j 
1 iDgQstivo, qiio so conhfi.a, vislo como lein a proiiriodade de digerir ei 
jtornar üssimiluvnls nüo rómeiite o cariio e os corpos gcrilurosos, masl 
Jtamliem o pno, o niiilcln r ns feculas. I 
j QuDlijucr (JUO eola n ciusa da Intolarantía dos ulimcnlos, a1terac3o> oul 
liiuseiicí.t lio sitcco gnstrino, i>in-immaç3o, ou ulcerncOes do estômago, oul 
ido iniGRtioo, 3 a '^ pílulas da Pancroatlna de Detreene depois da co-| 
Imlila, çcmpiv alcançam os nicDiorca i'usu1tados o süO por IBSO pre9Cr[ptas| 
jpitloü mcdiuus conirit as scEiiIntcn an'i.'H;noB: 
i Falta ãs appetlte. 
IlHás digestites. 
' Vômitos. 
' Flatulesoia est^maotü. 

Anetnla. '. GastraJcilM. 
Dlarrkea-       f UloeraoSes oantiarMaB. 
DyscRtorla,     Eníei-midadea do ItgKdo.' 
Gastrltes.      {Emmagrecimeato. J 

[jSoiAnoIenoladepoledí comer, evomito9qutaoompauham a gravldszfl 
fPAHCREATiilA DEFRESNE einrra3qiiinhoBcomado8ede3a4oolhD-f 
I   radaiínhns depois '\a comida. I 
llm uu dl DBFBESNE, eutor da Feptona, PARIS, iiu udn u ninudHi 

O-OTTA, BHEUMATISMO, BOBES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Laonado da Fualdad» de Uadhlna di Parít. — Prtmlo Hoatyta.       .   . 

 .-*.».•—  
A Verdadeira Solução CLIN ao Sallcylato de Soda emprega-se para curar; 
As Afleccãaa Rlieumatlsmaes aiiuda» e chronieas, o Bheumatismo gottoao, 

as Dores articalares a iiii'!'ciitiirrf, c lodiis us vezes que é necessário calmar OS 
solTrimcnlos occasionndos por cstns molosttiis. 

A Verdadeira Solução CLIIí é o melhor remédio contra o RhAiunatUmo, 
a Gotta e as Dores, 
im Uma ati>litiuiít delalhadi ammpanlia eada trtioo. 

Exigir a Verdadeira Solução de CüTH & C''>, de PARIS, que n mcontra «m 
l,.^ casa do> DroriuhUia e /""i|-iH"fgii>ieOB. j 

O maior e mais antigo deposito de pianos 
DA 

Província de S, Paulo 
[FUNFMfíOUSÍ i86l) 

POR 

Leopoldo Roedder 
mudou«*se da   rua   José Bonifácio 

PARA O 

0PIDOR N. 4 
[Quinta e dom.] 10—4 

REGENERADOR TÔNICO      FEBRIFU60 

Vli^HO..S°T.JOHANNO 
Quina, Coca, Exiracto de Carne e Hypophosphito 

BttoosunADd&a-qo noü casos ciuc ncconsUão t^DlDoi para v«oflastitBlr c rev*BMmr 
ourgatil^mo airuln.ido por iiiolii3tia.=, excessos, naliireza da clJina, Anemia, OblsraaUa 
AmsnoirtiBa. cacboxlK, Finio branoo, qua lanlü anulnüo a saudo tlaa mullierei. 
Vobrcza do BIADEUD, Fraqaosa imoral, Dülil]ldad«, etc- 

B.VITia£I, Sroetilata, ZQ, BonlOTaid. do StnibButc, om PASIS 
oooooocõooooooooooooooe 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Lionado da Faouldída d» Mididna d» Parii. — Praislo Hmtytn 

As Capsiilaa do Doutor CLIM ao Bromureto da Camphora empregao-se 
nas Moléstias, uns de Cérebro c coiilra as .ifTeiJcCes sc^iiinLcs: 

Asthma, InEOmnia, Falpit.:>çÕ03 do Coração, Epilepsla, HalluoiBaç&O, 
Tontetras, Hemicrauia, j^UacçCes das vias urinarlaa et para calmar toda 
cspecla de excitacão. 
1199 Uma sfro/íMíSo díí.iW.irfí icom/iaiilia nada frazto. 

fítí^irat Verdadeiras Cápsulas ao B]-omuroto('eCampb->ra de GUtNft C*) 
de PARIS, 7'(C H' -..tconlriío cm ci!-i« d,<s Dfwiaialus et Phriymaceutieot. 

da legislação geral 
ou: 

1885 
Organisado pelo Inspector^da Ttiesouraria de Fazeftda de S.Paul O 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques >; 
Esta publicado 

Bxte vàlume oontâol (Onnto apeudloe), além de ama breve aa^ãm mmlêré 
om títulos, do quo se eoiupoem a receita do império 

ü. IWTECinA DU 
Todoü oa KegtilniiieutoM ludlmpeusavels amt  AdmlüIstradorM e 

Coiloolwro» Goraeei 

Esse volume e o^i de 34 a 84 encontram-se & veada , 
Em S. Paulo—Jorge Seekler «t C—Editurea. 
Na Corte—Laenimort tt C—Livraiía. 

2T. p. sem. 20—9 

PAPIfRaFAYARD et BLAYN ■.ííiaííi^' 

Cn H BOrai rlMtunátleBa, IrrltaçS» do Palto, Lnmbágst, Feridas, Osaün: 
Fitotraa, OaUot, CallodldadM, GallM «nt» u dtdM «M pi*. 

A,iri*O.-Tt>d0*WMMM«ntealhwlMni«llimaaa rAVAKD* ■!.«¥•• 

..4BK>M^l'^,- 



CORfitórO PAULISTANC)   4 rte Maio uc  100/ 
^ CT'^" ■V'^;'' 

■WJl!^»^! i-ft l-tLUll II ■»■ 

Crexne Sixnon   € 
POS   DB   ARROZ   8IMON 

Sa.l30Xiete  Oreme Slmoxi 
preparados com gly(M>i'inii, jiiirn ii loiletti) Uluria, contra 
as inlIucnciuB pRrtiluiuEus ilu almotipheru opiirudur uo 

roslro : Frescura, Mocidade u Maoieza. 
musimi ÁS suvisosis imrtçocs- 

J. SIMON, 36, Bue de Provenoe, PARIS 
PRIHC1P»E5 PM»FlllíCI»S. PERFUKERIIS ET tOJ»S DE C*B»LLERÍIflOS. 

CO 

-s> 

mJEG'mllGADET 
Cura certa em 3 liias sem outro medícaiiiento 

PERFUMARIi 
PAHIZ 

Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRlèRE 

PÓS   LAFERRIERE 
/'nF'Hi ■• llOffg. 

UFERRIERE 
PARIZ 

Segredo da Juventude 
OLEO LAFERRIERE 

ESSENCÍASOÍVERSAS 
/'tirfi y í.tripi. 

PHOSUCTOS HYGIENICOS pitr» consertar a Stí)m do Kosto e do Corpo. 
Dipotiloi ta S. Pauto t WaaTIKB" tÁBa.a~tCC. » mi printiiim Peirumirl» e CihcUgnim. 

MEDALHA DE HOSRA 

O OLEO CflETÍlIEG 
i ioÈinlBtiitAa or'a AEcairâc, 

O OLEO de FÍGADO 
HE  BACAUO  ÍERRUCfAOSO 

é fl unJci o'fO!i'aia<^ ant permiti* 
tJf, f\iHii' y rorro itm pn>- 
tfu^Ji- priBflQ dfl v*btr«i F14A] 
locQinmoHlo. 

DtPLOMA DB BOURA] 

*£■.>: 

i,L.;Ksi,m>ii,s 1'E:I.I [V- 

aiiaf.iiAi-ii pau TADAI íI 

Cslolirldadaa ISoíleas | 

HOUSIlíS  DO  FEITO, 
Í.FFICÇÜES ESCROFULOSIkS 

ClILDRDStS, 
:Mm\ DEBillOUDE. 

_^ IISICAPULIIIONAR, 

—^!íí .*.*;«•■   BRONCHITES, BÜCHlTISÍflO 

*:j r, J.:"'. i-'''' Vinho de Coca 
i:i:r.iiUA lu: ^IV^ITM: I^" iMi'i-ii!n PI Tm*7.ii.. 

NEVRÜLGI&S 
pii» ücXmi ispic 

OPPÜISS&O 
UTUÍBMÚLOH  

AíDlra-se a íumaca QUC peDei.r>i lio imíí" .ii,iim.i ü Bvmjpluraa norvoK), fficlllüi 
»eipecl"raçaO o íavoriw tu tunCíflCH lios [irt'niJii rt3]ilralurl(i3. 
TeB4B «■ BMeail* eamasa'''- tMPiC. !■•, rum Hi-(.aBBrB> en P«rl« 

oiinKiínffliiíTninri.Tri.iti(fiMfti!tnt.mriwtimmm(i.^^ 
i       ANEMIA A» veilUAUüliiAs CHLOROS£ 

PíLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

O nome VALLET  é ImpreMO  am  preto  sobra oada pUota. 
A maior parle do» medícm conconiSocaniAcadrnisa de ineileci:ia «mqua, 

BUU mpiifom a preferencia que it IhcB di nobre od outrcb ferru^iitOMos. 
t^xifl''fíi niiPi^roíns imilaçúes tias 

PILI:L«M »K V\Í.t.líT 
ElísiV cni wía exirf.midBdt do fral- 
eo um ifl^P impriiia a« au»>o CIBBI. 

DET»4I 

■»ail   A  UlIOMáTDU 

BllMIUllllílHIIIIIHiltUlll'1 
Tenda na maior parte das plitirmaolai 

•i^m: 

CURA CERTA 
lie iodas «s Aff',wòas pnlmomres 

Todüs aquelles que sofiremj 
Io peito, devem experimentarí 

Ias Cápsulas do Dr. rouRNiER.1 

SANDALODEMIDV 
ÁBpn ndtptitJiiBtt d'H/ii§iit nt Rlo^t-Juitln 

Supprlme a Conahlba, as Cabebas 
e as InlacçSes, Cura em 48 borss todo 
e qualquer corrlmenle. E' da maior ers- 
□Bcia nas afleceOen da bexiga, torna aa 
urinas claras por mata turvas qus sejSo. 
Depoalto em Parla, 8, me Tivlanna 

' Tônico ■Stilrilin) 

DEFRESNE 
ComPeptona. (G&raQ assimilável) 

FERRD E LAGT0-PH0SPH4TP DE UL HATUUES 

SâDdo o Vlaha Ssí^ama d'itih gosto 
dcttcloíío, lombum ft o unlco racouHll- 
luiiiie naíur-ii e coifv^ieto- 

E o mala pici;lOiu ile hudosoa toaicoa; 
ROU a BUã lulluGucla, dcavaDeconi^ye oa 
ficcl ilcü i c 9 fe bria ,rcna3ce o ap pcllle, fürla- 
Jccütn-aoosiuuHcutOBüvoltãiii aa íorç.ia. 

Eiu[>r?eâ'SCCütQCitU>ConLraa litappe- 
tonotB, GA arflioLmoato* rapidoa, Conva- 
1&f.aDDçiu, malBbtkaB do «Mmftgo, k 
suj4mf(L â ooDaiuapvfto- 

DBFBESN£,F4]meadvliit Ho&pilw.Parii. 
B toast9 st PiuLrniAdftd 

ás p^iES wt FAMíLIA 
Para runiediar ã fraquevia das criaQça>,deaeD- 

TOlvi-í Biiiis furra-i, seu crescimeDlo e preser- 
vai-"* ilfts molfstias communs ã idade lenr», 
Of |<rii|ri|iiiea Moilioos v Meiabrus da Academia 
Üu '.niiivi.i:irmeiliM.,i.ui. u'í'ndeeiito, ovorda- 
d"iio Rpionlmutiti AT- ijrs JI Dolongrenier, 
díí Piiiiz. Krtt' .il!m<>i}t<i m.iilu aBrj.ddvnl com- 
1.1.- ■. ■ !■: íuliy.iaaoia\ ■.'!■[:i-iaes nuirilivas a 
loi-i/l..:!!!■'■, ae eí]iallia .wr Ioda a Ci:oiiomÍ» 
•: c'!i vi>ia de suai prunricdades anuleiiilca», 
moIlLord a coitipo^içito (Io leite das acoboraj 
oiii; lífiSii, 1 resWura as forçaa enfraqu«cidai 
do eatniiiaKO. 
Dici.r<i'i'n \iíití>líiiiii<i^ea liriuIIiasPa(4u«>il. 

I^aira,   os    Gei"vetllos 
'£mpr«gado aom a maior ATUQ noa oüvalhaiigaa runíg dfl âS. UU. o Imparador do BraiJr» D Rei da ' 

BolDLoa, o Ilel à^r. Pmíca-Baix.ia a o Rei da SaiLonJa, 

§üppressaa do ^ogo 
lE DA QUEDA   DO PELLO 

86 eala prcclnso Taptoo £ o unlco que 
I auDalUueooauatlooccurarodlCalmtiiic 
I em poucos dlaa aa laanquelras, IIUIMS 
' a aoligaa. aa VercBdnrai.OaDtuiOea. 
I Tamorea o InobaçAen  daa perna», 
I ãaparavAo, Bi v-^-Caanas, VroqaoEa c 3Qn-- 1 
I ■oT^tacieiite ib» p^r^j^j Uo4 poirníc, GLC,. HOIII 
'occaaIODar ncDhumti chaga, uom g^t^i^n i^^ pelltj I 
I meamo ouranle o Iratameolo, I 

PiHilti an Paris: íliiniteli OEmrBA.*!?, 

85 ^irnos âe (§xitú 
SBJM    R.I V A.IJ 

Os resultadon cilraordloarlos que Icm ' 
obilüo  tijs   diversas  AfrecfSai   do i 
FcliD,  03  Catarrhoa. Broiiahltl*,' 
UoleBtlaa  da ttarçanta.   Ophtal» i 

mia, etc, uto dâo lo^ar U coocurrcacla. 
^ cutfi /■ai-í! MiB c Htío <u) 3 »i<»iitoa,Mnt' 

dor « sim cariar, i\tm raspar o filio, 
Haa St-BonorA, 27|{,r(ll Mil il Fbireiiriii. !5. 

INJECÇÀO DE GRIMAULT E C 
Frepuada eom as felhaa do Uaüeo 

Ápprovada pela junta de Bygi&ne do Rio de Janeiro. 
Esls injecçSo preparada com as folliae do Matioo do Peru para a cura da 

blennorrliaí;ia, adquirio em pouco tempo uma reput.i;Ao universal por ser a unica 
iiiiiocente,uontendoapenas vesUgios de Báes adEtiíiieenleB, que se encontAo em 
outras em grande quantidade. Em poucos dias ella acãb» com oa oorrinwiitoi naifl 
dolorosos e mais rebeldes. 

Deposito em Puis, 8, Rua Vivleiine, 8 
Csda A-sioa l*ra a aai-BM dt /abrJoa, a Oraa ■ o ttlla da noua oaea. 

ABRIO-SE 
:32-aUA ÜA   IMl'KHATÍIt/,-2? 

liilHOlMlll» 
lloilaw 

Arniuriiil'» 

Sortimento novo e explendido 
piiiíco SEM at,>ii>iíTE ;í:!A 

tf 

o praj)rietrtiiu ilBsti! mvt o Im i in'iiiU!Í) u.^tib-OouiiiMiil^i, riuüii^liBfívl') ilji '^'"^^' 
onde. ciipricliosníru-iitii u IIIIH muilior.'-' cuudiçiji" |)ii-;íivL'h. fon iic.^iiisição A» liml" ^oni- 
nitíiito (b 11 lie «o MinpMH " «lui mau, RULIVíJíI m i;»;:!!!-!- laiiiiliiis.! ;i > imlili"» i'"i goi''^' " 
visitar o sou (istiilmlüciiuputo, corta.i .Iti ijiiu «iluirá í^,rru«[niiiíli!r u IJJA H coiiiiunçii (|iiu 
lliR foi diapensnílii. 

Si-iulo, ivtróin, tuiliis iw «iias VHudas feitas Hxulmivaimuitu ii diuliniro. 

JÁ SABEM? 
, yuii li sô 

NOSVLAD m  líAlíBEIltO 
ííRua Duque do Caxias n.  11 
quo loiii giMudij d«|ioKÍt'j dü bixiw Haui- 

biirgiieziu, ,|ii« vuiidu «iipplicn luais barato 
que oiitiM qiialutiup casii. Ciia» do chie... 
pintiida aUíi^ri), tornidii de novo e com douâ 
pnritori ulBoÍB6s nu iirte. 

Esó no Salão de Barbeiro     ' % 
í itijA DtiQui! HK CAXIAS N. H 

30-13 

XAROPE DE SEIVA oo PINHEIRO MARÍTIMO 
do LAGASSEt Pbitmãeeatloo d» BoTdeaax 

Appr«*ado pala Jlnuta da Hjrglaua do Blo da Janalro 

Oa médicos franceses mandão para Arcuuhon, perto de Bordeaux, os doentes 
fracos do peito, afim de que respirena arembalsamadodoa seus pinheiros ebebão a 
seiva que aeexlrahedo pinheiro marilimo. Estes admiráveis princípios halaamicos sSo 
os qua o SârLAOAssi coucenürou no seu Xarope e na Pasta de Selvsi do Pinlialro 
Marítimo, excelientes peitoraes receitados oonEiantemenie contra a Toase, os 
RoaMantentos, os Catarrlios, * Bronohlte, a Rouquidão a ExtlnocSo da TOS. 

Cààt t^tlBa J<« t tntrtt áã TàMoa, t fripa t o l«M àiaí tít oait» UM. 
Depodto am PARIS, 8, Rua VíTIBUHO, a nai prlnolpae* Pluimadu. 

-.-4 

2Si—ÜIIA IIA 1\I1'I':IÍAT1ÍIZ—'Í2 

sii.vi'.srii/)/;PAIVA ouVIíIIIA. 

1^::==;^ 
M'l'?? Sií-i*^ 

■il-íl-^'"/" "\í^' 

iia*>ai»rij|hiiiilaii«>ii»Miii*'«áli»™'«*->WF.-.*»i.*.if--w»"WjtM*H^ 

FABRICA A VAPOR 
Distillação Franceza 

1^. Tf ■ 
lÁ' 

HITTER   líSTOMOCAL 

Appei-itivu fiicilitiiiidii ik dii^e.Ht.lf), delii^iidii prudiicto iiccnito do publl' 
eu yiii ger!il,i]ii(! ilio tiüll liiidn <i .•iiju vepdnijüiio iritiivri;iiyiitu tí recoahüCÍiio 
os .suii» (itl'i'itrw ,-iiii'ititrfi.i. 'reiidu iil;jims fabpitani.e.-i niiitios e.scnipiilosos iii- 
trodu/.idi) ao coiuiiic.cp.io uiua   llollaudiu'i- füUificada f]ii(i não tuin  «■■* pro- 
Íiriuditdeâ mniiiii   rcftipida^j^ i'tícuiiiia<!iido ao.í cuiijttimiclortM uxígir u^jj^iirrn- 

iiH riibricMiiua cmua iiiiiihn üi-iiiii. 
tí. Puulo, i° de Junlio de ]S8lj. 

E. U. Uolllthiif. 

Tdudo apparecido no inurcado uma [IOÍJL VNl)l>f.\ dij riitiitoam!n'f;llo, 
iiiiitaudo cs nussoa rotulus iiuiii a finnn venuiillin íi. H, ntrivosonl^i, para 
iliudir osiucütitos B OS jiojilpliubotus, r.oino miii';j pr.ipriittHrioe fabri.íüiito 
dii Ifgitima UOLLANDIN.\, veiilm protiwtar contra o todn o qiialqnur imita- 
ção on fiilsifir-iiçã'), deelar.aiido qiii! ljiuç<iie m;V) do to-lus os mcis que a lei 
me faculta pura punição dos criiuino^i^^, quai/sqiier qu>! clU dejam. 

1' ^"& 

de 

Norddeutsclier Lloydde 
Bremen 

o VAPOR ALLEMÃO 

Esperado uo tiin   do mez,8alirA no dia lO 
I Maio para 

Llvlion 
Antuérpia 

com eacala pelo 
Rio üo Jnuuiro o 

Uuhia 
Kstes VB[)ores conduzem medico e creada, 
tom niaguilicuM acommodaçOes parupassa- 

yiiiioa de primeirii c terceira classes. 
J'ara passagena, fretes e muis informações 

trata-se com os üjíoutes 

iíerreiiiier, BCiIow & Comp. 

2-RUA   DE JOSf;  HrCATDO-2 

'Rua   Direita"-43 

•»:S-Sí MJtiwi—m b íiimimiMt iWwwnilfiiiw rtu^üfm 
'rS'= 
MI|<IMawiM| S^ J 

GRAGEAS de 
íaurtfldo rfo Insliluto de Franca. — Prêmio do TherapsuliM 

O emprego om medicina de Ferro Eabuteau I: li.isciulo iin Si:iencia. 
iU: Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteaii R,1O looommeudailns nos casos de 

ChiorosB, Anemia, Patidun Coi-cs, Covfiiiiciilo!*, ílflúfuUid'^, I''s'j"titmi-ut'i, ('.Oiivulfuc-eiicia, 
Fraqueza dus «fianfas, Dcpauiicrumíiiln c ilíli-riifin dasiuiiiiie eiii <;i>n:íui]UGriüia de 
faligas vigiilias e excessos de Ioda "a iialin-uza. — Toiijar i )yf^ Kr-igeas dor dia. 

Aem CoHslijiafão «em Dúirriira, .iJsíuiíIntão eomjilcla. 
Elixir de Forro Ratauteau reco mm eu dado as jjossoas que nSo podem engulir 

engolir as gragcas, Um calix de licor uos repasLo^, 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

IIK Ums explicação delílhada acoiUDinlil tada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro  Rabuteau de Cl.IN & G'", de PARIS,  que le 
encantrii «m casa dn.i 7)i-oi/uÍal<is c PharmaceulicOS. 

mmimmmmmimMi 
\^UCENCrAI)OS   pm.l   JNS1'>í(:T0IUA   CmiAT,   tIE   IIYCí^KNE   nu IMPKRiO IX) SRAZII. 
y^ ApBPJentet,  EslamachlcoB,  Puroatlvoa,  Dopurallvoa 
Js^Dlfn a Falin de appettto, a Obsirucc&o, 4 EakHquoca, i 
í J 39 oouBesiSo*, ütc. — üme w-diiiaria : I. ! á i iii 
li   DCEComlai aí laitiilcifíws. — \.\\\úí a luliild imito Itniirlinlc 
'^ n   n     t..,rn.'   ,1   .    /.    rX,^^       cmi.L^ n     A     ti I *T      ■ . . 

I iTnprlintclo em amiceic 
íi p.ii. J~ r  " —   " 

ccdB uma IcUa de uma lOr UlRcivuto c 
■m VAKIZ, VbaTmaula IiEKOT, ~ IHpiiItti tiD tod» u iniclpiii PbiriDielii. 

rBiirat ^^ ,^/„Sl'tí;!í-^'t,*íirdiR^i::l?u. e o Sellfl da Uüiào dos Fabricantes. 

míiikíP/Sá^s^í^^^^ 

ãb. n mm IIQDEGAL 
(ití GRIMAULT & C" 

Approvado pela Junta de HygienB  do Blo  de Jasein 

h'azendo-se uso deste Xnrope, cairnSo-ae os accessos dt tosss, desapparecem j 
ijs suores nocturnos, f;iii;ii-se de um 30iiino reparador, desperta-se o 

i^1ja|ipelitc.e o doente, au,';inenlwn'lo suas fo]i;as, apresenta O aspecto de quem 
$m ó'"^^ l^òa sufide. Os riiadicos rocommendâo que se tome ao mesmo tempo as 
,pj Pastiíh s peitoraea de sueco de alface e água de louro cerejo 
feyi da GRIMAULT e G', quo constituem os dois calmantes maisinoirensivosI 
g^ji d;i maleria medica. 
S>j' OI frasca' oratt, oiM etai^m «ata Xarope. aBo d* nina balta eôr da n»« • larao 
yíi' ,1 ioarcH d9 labrlca, o 9fUo « A ãrmA cfa aosví caaa. 

f áRHAOO \ 

APPROVAÇAÓ  DA  ACADEMIA   DE  MEDICINA  DE   PARIS 

O Ú0IKIUU LABARHAQUBé um Vinho eminentemente tônico e febriíugo dettlaad» í 
substituir todas as outraa prtipar.-Li^ucB de quina. 

O QUINltm LABARRAQUE cuniem lodot oi princípioi «Etivoa du melbotea quioia reu- 
aidos toa viiilioa mais gcnejoios, 

O QUIHIUU LABARBAQÜE i preicrípto con vintafem aoi convaleiceatei da doençii 
graves, n pirturientei e i rod»» a* peeifli» fricis ou dtbiliwJas por uma febre lent». 

Tomado com a< verdadeiras pilulai dt Vultet, saA ripldoaoa elTeiios que produx BDB caaot da 
chlorou, anemia, cires pailiiias. 

Rm  mão dí  eiGi:ai;ia do  QUINIUBI LABAB- 
RAQUE é preferivoi   tomarlbo em copo (~ 
fim da refeição a ia piiulai da Vallec antes, 

Vande-iEnimorpariedasphirmacÍM loba 

V 
Fabrloftoad am «taoádo ; Casa L, FRÈRB 

ipj ruf Jaeob, PARIS. 

baaMÍgnatura !     ' O^^ 

tm ^M 

TINHOEGRAGEASDoumVIVIEN E ORAUCAA DOUTOR 
Sstiaoto natual do Fígado de SaoaUtiQ 

Dl   Ouno   K   PRATA PREMIASa   com    MEDALHAS 
pola, .A-cacLeniia ITeicioxial 

Ordenado» no.' flosjiitaea de Franfa, Amorica, ínglalorra, HUJSIB, olc., ato. 
Adniltilutrarsub forma mui f.icllo agradável Iodos os clementoscurallvos do óleo evitando 

asBlm o cheiro c fal>or UBUíCOíOS 11'CBto. alem d'lshn csla ■,,reclo5a proirar.icSo lom uma 
supcriorlilaJe lncon'eíiavpl sobto o OIro iior-iiic i.odt- fpr uwria duranio 05 gtandca calorea 
em ■y.í.g-.ía a u?5 ii.iiiiicllo lí ImoosBIvcl, 1^1 e o emlnciiln sürvli;i> preaiado pelo Seoter 
ViViBWi a ejpcrIuiicU Inm coiiUrniaau o Uom ejuo ucslo prudueio. 

Eiiclr a Drmi do inveiilor B. Viyiw cm duas cures ao redor do rargalo de cada garraS eom o SeUo da Unl5u dos FaOrlamloa. n^avu un wus 
rABIS — ao, Jlsulevam ite atrmbotirw, SO — fABIB 

nfWMMWWMMMMMWMI 

THEATRO S. JOSÉ 
CuMVANUiA 1)1! UPliltA COUICA H IJPEIIUTA 

do 

liiJPUKZA HELLKR 

HOJE:        KCOJJéB 
Quarta-feira 4 de Maio de 1887 

ABDON miikmz 
líepresentar.-Lo da opareta em 3 actns, let- 

tra do Hprociadissimo eseripi.ir AJíTHUR 
AZIÍVKIHJ, musica du   ABDON   MILANEZ 

DONZELLA THEODORA 
Tomam parte os iirtistas Mme. Maasart- 

a. Düluivs l'bebo, Giiilberme, Arías, Mat- 
tos, Mei'qiiita,e o Cíirpode coros. 

Pt'truir-se-ha pula primeira ve», a erande 
marcba real 

Rei de Portugal 
ultima coiirposição do maestro Uoniea Car- 
dim, olíerecidii a Ahdon Milanez, para aer 
executada nWe espectaculo. 

Iiura n oxuciiçiSo d'eMta 

^ .k:§ '^%-:yj: 

Terminará o espectaculo  cora 
a scena e íercettu doRATA- 

PLAM do 

Hero'e à Força 
pelos distiuctos artistas Mme. Rosa VÍUiot 
Vasqaes e Arèas. ' 

O pequeno resto de billietesi por especial 
favor, na CASA ÜARUAUX e no deLsiS 
do musicas do sr. Levy. <*^I;»BIW 

pnuços 
Camarotes de 1' e 2' ordem   .    .    16Í000 
^'^» -ie 3' 8joo{j 

f.l^!°lt' 3Í00O 
    ajooo 
      15000 

A'a 81,» boram 

Cadeiras 
(lalerias 

Sexta-feira 6 de Maio de 1887. 
8-.  RECITA DE ASSIGNATüRA. 

Com a representação da grande e appara* 
toas MÁGICA em 1 prólogo, 3 actos e 16 quinv 
«ros. ,,   ,^ i: ;,?" 

Iinit:içao por    Editnnio   Clai-rldo   9 
^«riNtliidttH Abi'uuehc«da mágica fran- 

(LA BICHE AU BOIS) 

TOMA   PAUTE   TO[)A   A   COMPANHIA- 

Os bilhetes desde jà a venda na Casa Gar- 
J'niüe. 

*i'ecisíi«se v^, 
de uma crhidiuha paracarregap criaáM, 

Rua da Esperança a. 16. n^ 


